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ALMAMCS DO PARAM’ 



Eis, atirada á publicidade, uma 
tentativa como as muitas que diaria¬ 
mente cáem vencidas nas pugnas da 
imprensa. 

A que ora se alevanta, não vem 
protegida pelas armaduras dos vi¬ 
gorosos e dextros gladiadores, nem 
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prestigiada pop exhuberante talento, 
nem por fecunda illustração. 

Vem ' armada com o mérito do 
proprio esforço é animada com a espe¬ 
rança, companheira muitas vezes infiel 
das tentativas uteis. 

Vencerá ? Terá forca e animo de 

_í 

atravessar serena e austera as ondas 
sempre revoltas das intelligencias re¬ 
trogradas de uns e da má vontade de 
tantos ? 

O futuro que responda, e que res¬ 
ponda como lhe aprouver. 

Vencida, esta tentativa terá — um 
mérito: — o de procurar ser util; — 
um demerito: — o de não lograr sêl-o, 
— pela relutância victoriosa dos igno¬ 
rantes, nunca pelo alquebramento de 
nossa boa vontade. 

Contar-nos-á a experiencia os pec- 
cados em que nella incorrer este tra¬ 
balho, e nos daremos por felizes si 
podermos corrigil-os nos annos que á 
este se seguirem, e si a indulgência 
publica tiver a sensatez de, avaliando o 
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nosso esforço, absolver-nos comp 
temente. 


Antes de tudo, — este almanach é 
essencialmente Paranaense. Na au¬ 
sência de outro mérito que o recom- 
mende, saibam os Paranaenses apoial-o 
em attenção ao menos, já não diremos 
á audacia da tentativa, mas á vontade 
que tivemos de tornar o ((Almanach do 
Paraná)) genuinamente paranaense. 

Não alcançamos ainda totalmente 
o desejado fim. Empenhar-nos-hemos, 
entretanto, nos subsequentes annos,por 
dar-lhe esse caracter, — muito honroso, 
muito nobre e muito patriótico. 

Romário Martins. 


Ao Püblico 

Desejando dizer algumas palavras 
aos nossos amigos e freguezes com re¬ 
lação á esta nossa iniciativa, cha¬ 
mamos, para ellas a vossa attenção. 

Desde junho que incumbimos o 
nosso amigo e intelligente moço Sr. 
Romário Martins, da organisação deste 
almanach. O trabalho que o mesmo Sr. 
com a brevidade possivel nos apre¬ 
sentou e que satisfez vantajosamente a 
nossa espectativa, é o que tendes em 
vossas mãos e que sujeitamos á vossa 
criteriosa apreciação. 
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Em Setembro entregamos os ori- 
ginaes todos, perfeitamente coordena¬ 
dos, á typograpliia incumbida de pu¬ 
blicar o almanach, e qne se propôz 
fazel-o até fins de Outubro. 

Tal não aconteceo, porém, e o 


praso foi sendo in defini ciam ente adiado, 
até quando, em fins de Novembro, re¬ 
solvemos tomar sobre o caso serias 


providencias, entregando os originaes á 
officina que melhor soubesse satisfazer 
os compromissos tomados. 

Felizmente encontramos da parte 
do Sr. Fernando Moreira a melhor boa 


vontade em servir-nos, e devido a elle e 
aos recursos da bem montada typogra- 
phia d’ «A Republica», é que nos foi 
possivel publicar o «Almanach do Pa¬ 
raná», que hoje entregamos ao vosso 
julgamento. E para que, mesmo tarde, 
elle podesse saliir á luz da publicidade, 
foi-nos necessário retirar diversos qua¬ 
dros de estatistica, informações, etc. 

Agradecemos, pois, o concurso dos 
dignos cidadãos acima nomeados, e o 
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valioso auxilio dos autores das produc- 
ções contidas na parte litteraria, que 
estamos certos, agradara ao publico, 

pois além de ser completamente inédita 
e genuinamente paranaense, é feita 
com a collaboração de moços de muito 
talento, os mais legitimos represen¬ 
tantes da litteratura do Parana presen 
temente. 

Annibal Requião & Comp. 
Editores proprietários. 



Notas e Informações 



DIAS DE FESTA NACIONAE 

São considerados de festa nacional os dias : 
— i de Janeiro, consagrado á confra-ternisação da 
humanidade ; 24 de Fevereiro, á promulgação da 
constituição dos Estados Unidos do Brazil; 21 
de Abril, commemoração dos próceres da inde¬ 
pendência brazileira reunidos em Tiradentes; 
3 de Maio, descobrimento do Brazil; 13 de Maio, 
eonfraternisação dos brazileiros; 14 de Julho, 
commemoração da republica, da liberdade e da 
independencia dos povos americanos ; 7 de Se¬ 
tembro, i ndependencia do Brazil; 12 de Outubro, 
descobrimento da America ; 2 de Novembro, 
commemoração geral dos mortos ; 15 de Novem¬ 
bro, proclamação darepubiica. 
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Neste Estado, além desses, são considerados 
feriados os dias 7 de Abril, data da promulgação 
da sua constituição e 19 de Dezembro, da instai - 
laçãoda ex-provincia. 

FERIAS FORENSES 

Além dos domingos e dias de festa nacional, 
são feriados no fôro os dias de 1 a 7 de Janeiro ; 
26 de Março a 2 de Abril; e 21 a 31 de Dezembro. 

NOTAS CHRONOLOGICAS 

% 

ANNOS 

Conta-se da creação do mundo, segundo 

o M. R. 7095 

Do período Juliano . 6609 

Da creação do mundo, segundo o texto 

hebreu ._ • 5 ^ 9 ^ 

Da creação do mundo, segundo a versão 

dos jo . 7^7 

Do diluvio universal. . . . . • • 4 2 39 

Da primeira olympiaca (até Julio) . . 2671 

Da fundação de Roma, segundo Vaaron 2649 

Da era de Nabonasar (annos Julianos) 2643 

Da ordenação Juliana. 1937 

Do nascimento do Christo. I ^ 9 b 

Da egreja ou epocha dos Mahometanos 13 12 

Da invenção da imprensa ..... 45 ® 

Da descoberta , da America por C. 

Colombo. 4°4 

Da descoberta do Rrazil. 39 ^ 

Estabelecimento do Correio no Brazil 233 
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Elevação do Rio de Janeiro á capital do 

Brazil. *33 


Da inconfidência mineira . 107 

Da execução de Tiradentes .... 104 

Da independencia do Brazil .... 74 

Da creação da Guarda Nacional no 

Brazil . 65 

Da inauguração do Telegrapho electrico 

no Brazil. 4 o 

Da terminação da guerra com o Pa- 

raguay. 2 ° 

Da abolição dos escravos. 8 

Da proclamação da Republica.... 7 

Da promulgação da _ Constituição da 

Republica Brazileira. 5 


DIAS COMPREHENDIDOS ENTRE 

DUAS DATAS 


Para saber 0 numero de dias comprchcndidos 
entre duas datas, bastará conhecer o numero de 
dias decorridos desde o principio do anno ate 
cada uma delias e subtrahir um do outro. 

Assim, procurando-se, por exemplo, saber 0 
numero de dias compreliendidos entre 8 de Maio 
e 24 de Setembro, vejam-se os numeros correspon¬ 
dentes a essas datas, na columna «Dias do anno», 
e se terá 128 e 267 i o numero procuiado sera, 


pois, 267—128 ou 139. _ 

Se entre as duas datas estiver incluído o lim 

do anno, tome-se o numero de dias «ao fim do 
anno» correspondente á primeiro, e o de «dias do 
anno» da segunda, e sommem-se os dois. 
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Assim, de 18 de Agosto a 12 de Fevereiro 
decorrem 178 dias, pois que, de 18 de Agosto «ao 
fim do anno>, ha 135 dias, e, «do principio do 
anno» a 12 de Fevereiro, 43, cuja somma é 178. 



das épocas da cobrança dos impostos muni- 

cipaes .da Capital . 

JANEIRO E FEVEREIRO 

Marcacão e matricula de carros e de todos os 
vehiculos de transporte. 

Aferição de pesos e medidas. 

Matricula de cães. Licenças para extracção 
de pedras, areia, barro etc. 

MARÇO E ABRIL 

Continuação de negocios e officinas (1. pres¬ 
tação). 

MAIO E JUNHO 

Imposjo predial e de fossas (1 f prestação). 
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JULHO E AGOSTO 

Fóros de terrenos do quadro urbano. Muros 
ou terrenos não edificados. Calçamento. 

SETEMBRO E OUTUBRO 

Fóros de terreno do rocio. Industrias e pro¬ 
fissões (2.7. prestação). 

NOVEMBRO E DEZEMBRO 

Imposto predial e de fossas (2a prestação). 

OBSERVAÇÕES 

Fóra destes prasos será addicionada a multa 
de 50 .ao imposto em divida. 



Correio 


As cartas pagam a taxa de 100 rs. até 15 
grammas, qualquer que seja a distancia que te¬ 
nham de percorrer dentro do páiz. 

Ha cartas-bilhetes e bilhetes postaes, os prí- 

ujeiros do valor de 80 rs. e os segundes de 40 rs. 

'* * 9 9 * 
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Não podem ser expedidos dentro de envelo¬ 
pes e sim soltos. 

Os manuscriptos, autos judiciaes, guias de 
carga ou conhecimentos, facturcts, documento»» 
de serviço das ccmpaiilnas de seguros, copias ou 
extractos de esciipturas de particulares passados 
papel sellado cu não, partituias ou folhas de 
musica etc.,.pagam 50 rs. por 50 ou fracçao de 


50 graminas. 

Os impressos de qualquer natureza,^como 
jornaes, livros, papeis de musica, cartões cie 
visita, participações de casamento, de nasci¬ 
mento, etc., convites, circulares, cartões de en¬ 
deresso, provas typographicas com ou sem os 
respectivos manuscriptos, gravuras, photogra- 
piiias, desenhos, planos, mappas, prospectos, 
annuncios, etc., expedidos em envoltorio aberto 
ou cortado nas extremidades, de fórma a poder-se 
verificar facilmente 0 seu conteúdo, pagam 20 rs. 
por 50 ou fracção de 50 grammas. 

Os jornaes e periódicos expedidos pelos res¬ 
pectivos editores pagam io rs. poi 100 ou frâcçao 
de 100 grammas. 

Òs jornaes ,e periódicos expedidos pelos res¬ 
pectivos editores pagam 100 rs. por 50 ou fracção 
de 50 grammas, sendo para os últimos obrigatorio 

o registro. • • 

Os pacotes de manuscriptos, impressos, 
amostras e encominendas não podem ter mais de 
50 centimetros de comprimento, 22 de largura e 
16 de grossura, salvo quando as inalas para as 
localidades a que esses objectos forem destinados 
comportarem maiores dimensões. 
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REGISTRO DA CORRESPONDÊNCIA 

Qualquer correspondência tanto para o Brazil 
como para o extrangeiro pode ser registrada me¬ 
diante o..pagamento fixo do prêmio de 200 rs., 
além da taxa do respectivo porte. Se 0 remettente 
exigir recibo do destinatário, pagara mais 1 00 rs. 

1 f As cartas com valores são fechadas a vista 
do encarregado do registro, escrevendo então o 
remettente na capa a seguinte declaração, que 

assignará : «Vale.»(a quantia, poi extenso, 

«reis». Em cada carta não poderá conter) quan¬ 
tia maior de 20of 000. q 

Cobra-se pela remessa de valores, alem da 

taxa do porte da carta e do registro, o prêmio de 

2 o\o sobre 0 valor declarado, 11a seguinte pro¬ 
porção: s , t 

Até io$ooe, 200 rs. ; mais de iofeooo ate 

15S000, 300rs., mais de 15$°°° até 20$ooo, 400 
rs. ; mais de 2o|ooo até 25$ooo, 5 00 1S * > mals de 
2 cjooo até 30^000, 600 rs. ; mais de 3o$ooo ate 
35$ooo, 700 reis ; mais de 35S000 até 4c$oco, 8co 
rs. E assim por diante ate 2co|>coo, acrescendo 

sempre 100 rs. por 5$ooo. 

O correio só expede cartas com valor quando 
não fôr possível a emissão de vales para a locali¬ 
dade destinataria. 

As encommendas registradas com valor de¬ 
clarado (artigos de ouro ou prata, joias ou objectos 
preciosos, nunca de valor ma*or de 2oo|ooo) alem 
da taxa do porte (100 rs. até 50 grammas) e do 
registro (200 rs.), pagam 0 prêmio de 5 olo, que e 

assim regulado: 
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Até iofooo, 500 rs. ; até i5$ooo, 750 rs. ; até 
20I000, i$ooo ; até 25$ooo, 1.^250 ; até 30^000, 
i$500. E assim .seguidamente, accrescendo sem¬ 
pre 250 rs. por 5S000 ou fracção de 5$000. 

Estas eneommendas devem ser acondicio¬ 
nadas em caixas cujas paredes não podem ter es¬ 
pessura menor de 8 milimetros. 0 limite das di¬ 
mensões das caixas é de 10 centimetros de cum ¬ 
primento, 10 deiargura e 5 de altura. 

VALES POSTAES 


Ha vales de correio e vales telegraphicos, po ¬ 
dendo os primeiros ser nominaes ou ao portador. 

Os últimos só são nominaes. 

O valor máximo de cada vale é asssim fixado 

Para os vales do correio e do telegraplio .no¬ 
minaes cm 1:000$ e os do correio ao portadoi em 
200$ooo, quando houverem de ser pagos na direc- 
toria geral, no Rio de Janeiro, ou nas adminis¬ 
trações de ia classe ; em 500$ para os primeiros 
e 100$ para os segundos quando pagaveis nas 
outras administrações; em 200 $ para os pri¬ 
meiros quando nas agencias de ia clas.se, e 100 
quando nas agencias de ia 2a e 3a classe. 

Os prêmios dos vales são : 

Até 25$ooo, 300 rs ; até 50$, 600 rs. ; até 
100$, 1$ ; até 150$, i$5oo; até 200 $, 2 $ ; até 3 °°$; 
2$5ooo; até 400$, 3$; até 500$, 3 $ 5 00 ' > a ^ c 
600, 4 $; até 700$, 4$5°o ; até 800$, 5$; até 900$, 
3$500 ; até 1.000$, 6$. 

Os vales telegraphicos pagam, alem cio 
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prêmio, a taxa que fôr devida á repartição do 
telegrapko. 

E’ prokibido passar em cada dia á requisição 
de um só tomador, vales pagaveis a uma mesma 
pessoa e cujo valor exceda ao máximo acima de¬ 
clarado. 

CORRESPONDÊNCIA PARA O ESTRANGEIRO 

As cartas expedidas para os paizes da União 
Postal pagam 200 rs. até 15 grammas. Os im¬ 
pressos de qualquer natureza, manuscriptos e 
amostras de mercadorias pagam 40 rs. por 50 
grammas ou fracção desta quantidade. O peso 
máximo para os manuscriptos e impressos é de 
2 kilos e para as amostras, de 250 grammas. 

Qualquer carta, depois de posta no correio, 
pode ser retirada, mediante requisição por es- 
cripto, na qual se transcreverá o «fac-simile» da 
assign atura e do endereço. Se a carta fôr regis¬ 
trada, deverá acompanhar a requisição o respec¬ 
tivo certificado. 

Só podem ser reclamados os manuscriptos, 
impressos e amostras que tiverem declaração do 
nome do remettente. 


Santos e ephemerid.es naciona.es 





1 — QUARTA — Feriado .— Consagrado á com- 

memoração da fraternidade Universal.—Ap- 
parece em Coritiba A Semana , sob a redacção 
de José Raposo (1893). 

2 — Q uinta— Izidro. —• Tomada de Paysandú, 

guerra do Paraguay (1865). 

3 — Sexta— Antero .— Acção de Camacuan, Rio 

Grande do Sul (1774.) 

4 — Sabbado — Gregorio. — Nasce Casimiro 

de Abreu, auctor cl as Prim 1 veras (1837). 

5 —DOMINGO — Appolhiaria .— Entrada das 

forças brazileiras em Assumpção (1869). 

6 —SEGUNDA— Reis. —Fallece o Barão dò Trí- 

umpbo, herecdo Paraguay (1869). 
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7_Terça — Theodoro —E’ separada a Igreja 

do Estado (1891). 

g —Quarta— Lourenço . —Apparece em Contiba 
0 diário Folha Nova, sob a redaccão de Do¬ 
mingos Nascimento (1893). 

9 —Quinta— Julião.— Inaugura-se no Rio de Ja¬ 
neiro 0 Lyceu de Artes e Officios (1057)- 
10 — Sexta— Paulo. — Appareceram na barra de 
Paranaguá o cruzador Republica eos vaporeo 
Ur anus. Esperança e íris, armados. em 
guerra, em poder da parte da nossa marinha 

de guerra revoltada (1894)- 
n — Sabbado— Iíygino. — E’ publicada a cana 
regia prohibindo os enterramentos dentro 
das igrejas (1807). 

12 —DOMINGO— Satyro. —Tomada cia Goyana 
Eranceza pelas tropas luzo-brazileiias ao 
mando de Manoel Marques de Souza (1009). 


13 — Segunda — Hilário. —Pomposas festas offi- 
• ciaes militares na Capital Federal em honra 

ao Paragua}-(i890j. 1 

15— Quarta — Amaro .—Bombardeio e tomada de 
Paranaguá pela esquadra rebelde .ao mando 
do almirante Custodio de Mello (1894-) 
—E’ acclamado Generalíssimo o Marechal 
Deodoro (1890).—Apparece em Coritiba a 

revista espirita A Luz, sob a redacção de 
Al fredo Munhoz (1890). 

16— Quinta— Estephania .—Parte para Buenos- 
Ayres, abordo do Riachuelo o então ministro 
das Relações Exteriores do Governo. Provi- 
sprio, Quintino Bocayuya. para assignar 0 
vergpnhóço tratedp das missões 
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27 


7 Sexta Antão . — Marcham da Rõzeira nq 
^orças dc Pimgibc, para sitiarem a Rapa. 

: — Sabbado Prisca .— Retirada paraS. Paulo 
do Governo deste Estado, visto ter sido o 
' arana invadido pelas forças federalistas ao 

1894*° C ° CaiKlllho Gumercindo Saraiva. 
~ i 2 P MING f ? ~ Ca / 1 uta •—Tij ucas, neste' Es- 

1894 CapltÚ a aS forças de Gumercindo. 

Segunda. Sebastião. —Entram em Coritiba 
«ts primeiras forças revolucionarias. 1804 

o D?' 1 Z Ig - ieZ -~ í allece na Ca P ital Federai 
oDu Benjamm Constant Botelho de Ma- 

plnaes (1891.) E’acclamado o Coronel revo- 
«Bt ® 94 MeneZeS DOria> gOVemado1 - 

& é sitíadapdas 
jPjF T ! d Sf° nso ~ { Organisam-se emCori- 
uba b cj.alnoes revolucionários. 1894. 

-^^~Thimoi e °.—Vor decreto desta data é 

C;foi d °r eri i glr t na Pmça da Acclail iação, da 
p.pital Federal, uma estatua á Benjamim 

Constant, fundador da Republica. 1891 
,abbado—^ namas. —Fundação deS. Paulo 
pelos Jesuítas (1554). —Os chefes revolucio¬ 
nários telegrapham de Coritiba ao Marechal 
^oriano, mtimando-o a passar o governo da 
ao seo substituto legal. 1894. 

- D0MINGO—/h lycarp0 . —Morre na Bahia 
Cathanna P aragauçi: . 1583. 

- Segunda — Chrisostomo .— As senhoras co- 
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titibanas vão em romaria ao hospital de 
sangue, levando soccorros aos feridos de 

ambos os exercitos. 1894. 

28 — Terça— Cyrillo.— Em vez de dizerem-se 

missas, fazem-se romarias, na Capital 
Federal, ao tumulo de Benjamin Constant. 

1891. 

29 — Quarta — Francisco — Alvará de D. João 

V estabelecendo o tratamento de excellencia , 
illustrissimo , senhoria e reverendíssimo . 

30 — Quinta — Maftinha. — Os revolucionários 

tomam o cemiterio da Lapa. 1894.. 

_ Sexta Pedro. Reapparece no Rio A Tri¬ 
buna, victima de empastellamento 1891. 
Gctpricornco. —Da cabfa Amalthea , ama > 
de Júpiter. — Os que nascem sob este signo têm 
grande confiança em si; são iracundos, levianos 
e astuciosos ; são amigos de reuniões perigosas 
e más companhias, dos prazeres em geral, ex¬ 
pondo-se naturalmente a súbitos revezes de íor- j 
tuna e a profundos cataclysmas. 

As mulheres, excessivamente timidas até 
certa edade, tornam-se audazes com os annos,^ e 
essa viveza as transforma em intrigantes. São 
muito ciumentas, e conseguem dissimular os I 
ciúmes. Gozam do privilegio, geralmente cubi- 
çado, de morrer velhas. 



r 

1 — Sabbado.— Brigida. — Apparece na capital 

deste Estado, a Cidade de Coritiba , sob a 
redacção de Ricardo Eemos e Romário 
Martins. 1895. 

2 — DOMINGO.— Purificação de N. Senhora .— 

Nunes Machado é morto no Recife. 1849. 

3 — Segunda.— Br az. — O Governo Brazileiro 

aceita um tratado proposto pelo Estados 
Unidos do Norte, sobre a livre entrada 
em nossos portos, de generos norte-ame¬ 
ricanos. 1891. 

4 — Terça.— Theophilo. — Publica-se a lei de- 

clarapdo de gala o dia 19 de Dezembro, 
data da installação da Província do 
Paraná (1857). — Fallece em Pernambuco 
o illustre paranaense Dr. Manoel Eufrasio 
Correia. 1887. 

5 — Quarta. — Agueda. — São elevadas á cathe- 
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goria de cidades, as villas de Coritiba e 
Paranaguá. 1842. 

6 ~Hn Q M Ín , ta ''~i Popthia. - Realisa-se no largo 

da Matnz, boje Praça Tiradentes, de Cori- 
tiDa, a ascençao aerostatica de Theodoro Ce 
ballos, no balão União. 1876. L 

7 —- Sexta — Romualdo. — Failece em Paris o 

iX 0m - at ^^ lleir ° Visconde deltajubá. 

884. p ferido no cerco da Rapa 0 Coro 

8_^l P T na ^ nSe Dlllcidi0 Pereira - ^894 

o PharolLu- 

Pau o i 7 meir â publicado e111 S. 

aulo. 1827. — Failece 0 Coronel Dulcidio 

•DOMIN(3 C o mb MA d / 0 dkantccede "te. 1894! 

bate na í.apa o Coronel Carneiro, coiuman- 
anteda praça. 1894. —E’morto no combate 
da Amiaçaoem Nitheroy, 0 estudantei.ara- 

herdsmo allí? r° f orreia > <i ue ™ todo 0 
neroismo alh defendia o governo lep-nl i «n r 

IO -,f5 unda -^^. -FaCem cõrftt 

ran^ní e i J 8° 7 “ * PaUk ' dÍStÍnct '- P a ‘ 

'peb^MefaS: 7 ^^° ** '«* 

Ti tof-te-Eulalia.—i,' enorme aquan- 

_ Oulntí P r qUeVÍ ^ a ddade da £a P a - 
■ ~ G egmo 11 ~ Foi determinado 
que Coritiba passasse a ser a residência do 
Ouvidor da comarca. 1812. 

-Sexta— Valentim. Foi creado o termo de 
Guarapuava. 1859. 

- Sabbado ~~Jovita — Foi installado 0 mu¬ 
nicípio da Palmeira. 1870. 
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14 

15 
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!.6 —DOMINGO — Carnaval. —Inaugnra-se a 
linha telegraphica entre Paranaguá e Rio de 
Janeiro. 1867. 

17 — Segunda — Silvino. — O conselheiro Si- 
nimbú é agraciado com a grã-cruz da ordem 
Chineza do Duplo Dragão. 1884. 
íS — Terça — Theotonio. —Enchente àoNhun- 
diaquára, em Morretes, causando enormes 
dahinos. 1884. 

19— Quarta— Cinzas. — Fallece em Coritiba o 
padre Jordão Homem Pedroso. 1882. 

20 — Quinta— Nilo. — Sahe á luz a obra do 

Visconde de Ouro Preto, intitulada O advento 
da dictadura Militar no Brazil. 1891. 

21 — Sexta — Maximiano. — Revolta do povo 

em Coritiba, com o fim de desacatar 0 então 
presidente da Provinda Dr. José Francisco 
Cardozo. 1861. 

22 Sabbado — Matganda. — Os empregados 
da Estrada de Ferro Central do Brazil, de¬ 
claram-se em gréve. 1891. 

23 —DOMINGO — Damião. — E’ installado o 

municipio de Campo Fargo, neste Estado. 
1871. 

24 — Segunda. — Mathias. — Estabeleceo-se o 

imposto de ioofooo por escravo que entrasse 

no Paraná com o fim de nelle permanecer. 
1875. 

J 8 — Terça. — Cesârio. —Installa-se na Capital 
a Bibliotheca Publica do Paraná. 1859. 

2 6 — Quarta. — Fantina. — Procede-se a eleição 

dos eleitores que elegeram 0 primeiro Se¬ 
nador por esta província. 1854. 

2 7 — Quinta. — Eustachia. — O vice-almirante 
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Eduardo Wandenkolk é nomeado comm an¬ 
dante em chefe da esquadra. 1891. 

28 — Sexta— Romão. — Foi nomeado presidente 

desta provincia o Dr. José Francisco Car¬ 
doso. 1859. 

29 —- Sabbado — Thomaz. 

(Jquario. — De Ganymedes arrebatatado 
Por Júpiter para roubar 0 néctar aos deuses. 
— Amantes e amaveis graças á sua discrição, 
ao seu caracter jovial, e ao seu fecundo engenho, 
os que nascem sob este signo gozarão de fama le¬ 
gitima e indiscutivel. Se apobresa os perseguir 
no começo da vida, ricos e prodigos serão depois ; 
mas não* deixarão numerosa descendencia. 

A mulher generosa e franca, fiel e leal, será 
aífeita aos prazeres. Soífrerá ao começo de sua 
união, mas dominará finalmente, vencerá e 
viajará conquistando abastada fortuna. Prolon¬ 
gando-se a velhice, será ameaçada de paralysia, 
mas terá netos para distrahil-a. 


1 — DOMINGO.— Albino. —Fi creado o muni¬ 

cípio de Morretes. 1841. 

2 — Segunda.— Simplicio. — Fallece no Rio, 

Antonio Pereira de Souza Caldas. 1814. 

3 — Terça — Conegundes. — Greve dos acen¬ 

dedores de gaz da Capital Federal. 1881. 

4 — Quarta. — Agalhadoro. — Os selvagens 

atacam Palmas, neste Estado, sendo repel- 
lidos, 1883. 

5 — Quinta.— Rogério. — Procede-se nesta então 

provincia a primeira eleição para membros 
da Assembléa Legislativa Provincial. 1854. 

6 — Sexta.— Olegario. — Assume a adminis¬ 

tração desta provincia, o Dr. Carlos Au¬ 
gusto de Carvalho. 1882. 

7 — Sabbado. — Thomaz. —Entra para o mi¬ 

nistério, occupando a pasta de estrangeiros, 
o Dr. Manoel Francisco Correia, então de- 
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putado á Assembléa Geral por esta pro¬ 
víncia. 1871. 

8 — DOMINGO— João de Deus. — Deram-se 
começo ás obras do Hospital de. Caridade de 1 

Coritiba. 1868. _ ! ' 

g — Segunda. — Catharina da Bohemia. — Parte 
de Lisboa a armada de Pedro Alvares 
Cabral. 1500. 

I0 __ Terça. — Militão.'— Assume a adminis- 
tracção desta província o conselheiro Vi¬ 
cente Pires da Motta. 1856. 
n —Quarta.— Cândido. —Guarakessaba, neste 
Estado, é elevada á cathegoria de villa. 1880. 

12 — Quinta Gregorio. — O capitão Francisco j 

Lopes da Silva, descobre, neste Estado, as ! 
preciosas ruinas da Villa Rica. 1771. 

13 — Sexta. — Rodrigo . —A Sociedade Abolicio- í- 

nista Cearense do Rio, faz entrega ao Museo 
Nacional, da jangada Libertadora , do celebre 
Francisco do Nascimento. 1884. 


IA 
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J hicde. —Foi fundada a co¬ 
lônia Militar do Chapecó neste Estado. 1882. 

- DOMINGO — Henrique. — Foi uomeado 
Presidente desta Província, o Dr. Manoel 
Pinto de Souza Dantas Filho. 1879. —Falle- 
ce 0 cidadão José Craveiro ferido por occasião 
de procederem-se as eleições do dia 13 deste 
mez, em S. José dos Pinhaes. 1895. 

- Segunda. Cyriaco. —Começou a ser publi¬ 
cada em Coritiba a Republica , orgam do 
partido republicano. 1886. 

- Terça — Patrício. — Execução de Ratcliíf 
1825. 
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] 8—Quarta. — Gabriel .— Movimentam-se as- 
forças revolucionarias. 1894. 

T 9 — QUINTA.— Josc .— As forças rcvolucio 


j 20 
21 


narias marcham cm diversas direções. 1894. 
Sexta. —Mar linho. .. • 

•Naso 


— Sahbado.— Bento. —Nasce no Maranhão 


9 9 — 


o 7 

- J 


; 24 


25 


26 

i V 
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João Francisco Lisboa. 1812. 

-DOMINGO. — As forçasrevovolucionarias 
de posse deste Estado, começam a desa¬ 
nimar. 1894. 

— Segunda. — Felix .— Continua o desanimo 
nas forças de Gumercindo Saraiva. 1894. 

— Terça. — Marcos. — O Governador re¬ 
volucionário deste Estado, Menezes 
Doria, declara-se de viagem para as Repu¬ 
blicas do Prata. 1894. 

— Quarta — Quiri no. — O governador de 
facto, M. Doria, parte para a Republica 
Argentina, a bordo do vapor mercante 
Henrique Barroso , levando comsigo alguns 
amigos da situação política de então. 1894. 

— Quinta. — Ludgero. — Assume o Governo 
revolucionário deste Estado, 0 General 
Cardoso Junior. 1894. 

Sexta.— Roberto %—Fallece 0 benemerito 


28- 


2 9 
13 ° 
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Gabriel Antunes Maciel. 1731. 

- Sabbado. — Alexandre. — O exercito legal 
estaciona em Castro. 1894. 

- DOMINGO. — Berthoído. 

- Segunda. — Clineu •—I n augura-se 110 largo 
do Rocio (Rio de Janeiro) a estatua equestre 
de D. Pedro I. 1862. 

-Terça. — Balbina. 

Piseis- — Dos golfinhos que levaram Am- 


y 
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phitrite a Neptuno. — Quem vem ao mundo sob 
este signo, embora seja bondoso, será ousado, 
jogador e presumpçoso. Raras vezes deixará de 
ser pobre ; mas se enriquecer, dessipará toda a 
fortuna. Desconfiadas mulheres até a edade de 
quarenta annos, pois que delias terá que soffrer. 

A mulher será extraordinariamente bella, 
bem como o seu coração. Seu raciocínio será 
solido, seu engenho preclaro adaptar-se-ha ao 
que lhe aprouver, mas não ha de ser tão fecunda 
como talvez deseje, sem todavia seresteril. 


»——00 - 


r 
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x—Quarta.— Macario. —Amador Bueno e accla- 
madorei de S. Paulo. 1632. 

—Quinta.— Francisco. 

—Sexta.— Ricardo. —Movimento sedicioso no 
Rio de Janeiro. 1832. 

—Sabbado.— Isidoro. 

—DOMINGO.— Vicente Ferrer.— Tratado de 
commercio e extradição entre 0 Brazil e a 

Bolivia. 1867. 

—Segunda.— M1 rcellino. 

—Terça.— Waltrude— Abdicação de Pedro I. 

1831. 

—Quarta.— Amando. 

—Quinta.— Procoro. — Sahe á luz, no Rio, o 
primeiro n. do Jornal do Brazil. 1891. 

10 —Sexta.— Esequiel. 

11 —Sabbado.— Leão .—Fallece, no Recife, Anto* 
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nio de Moraes e Souza, autor do diccionario 
portuguez. 1827. 

-DOMINGO.— Vicior .—O vigário do Tietê, 
em vS. Paulo, nega sepultura a Coriolano 
Dias de Assumpção, sob o pretexto de que 
fora em vida visitado por um pastor protes¬ 
tante. O povo, porém, arromba o portão do 
cemitério e dá sepultura ao cadaver. 1884. 
-Segund a. — Hermcnegildo. 

-Terça. — 7 'Um rcio . 

-Quarta. Áucio .—O Dr. Ferreira Braga, go¬ 
vernador revolucionário, transfere a capital 
deste Estado para Ponta-Grossa. 1894 . 

-Quinta.— Engracio.— O General Ozono atra¬ 
vessa 0 Passo da Patria. 1866. 

-Sexta.— Elias. 

-S abbad 0 .— Ga Idin 0 . 

-D O aí IN GO. — Hcrmogencs. 

-Segunda. — Ignez .— Domingos Cal abar, pas¬ 
sa-se para os hoílandezes. 1632. 

-IERÇA. Anselmo. —Festa nacional. Gxe- 
cução de Tiradentes. 1790. 

-Quarta .—Sol cr .—Descobrimento do Brazil 
por Pedro Alvares Cabral. 1500. 

-Quinta.— Jorge .—As forças revolucionarias, 
de posse deste Estado, seguem rumo sul. 6 
exercito legal approxima-se. 1894. 

-Sexta.— Honorw .— Fuzilamento de Paulo 
Azevedo, pelos Fedeialistas, 110 alto do ce¬ 
mitério^ desta cidade, a 1 hora da tarde. 

1894 . Coritiba fica desguarnecida. 1894. 

-S abb ado. — Marcos. 

-DOMINGO. — M1 t cel lin 0. 

-Segunda.— Tertuliano , 


* 
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28— Terça.— Paulo da Cruz. 

29— Quarta.’— Hugo. —Inaugura-se a estrada de 
Ferro de Mauá. 1834. 

3 o—Qui n ta . —Soph ia. 

dtries- — Conquista dos Argonautas. — E’ 
quasi regra invariável serem os homens violentos, 
mui estudiosos e de surprehendente eloquência. 
Possuem também temperamento apaixonado, 
mas não convem que se fie em suas promessas, 
pois que as esquecem tão facilmente como as 
fazem, e raras vezes cumprem com a sua palavra. 

As mulheres, de caracter vivo, são lindas e 
curiosas, com tendencia notável para os prazeres 
da meza ; mentem frequentemente, e quasi sem¬ 
pre sem consciência d'isso, por causa cie seu ha¬ 
bito de exagerar ; como os homens, nascidos sob 
este signo, são susceptíveis e iracundas. 



i—Sexta.— Philippe .—Chega a Coritiba a pri 
meira força governista. 1894. 

2 Sabbado. — Mcifalda. — Batalha de Estero 
Bellaco. 1866. 

3 DOMINGO.— Thcodiilo .—Continuam a che¬ 
gar á Coritiba, forças legaes. 1894. 

4 — Segunda. — M mica . —Nasce em Olinda opa- 

triarcha da Republica, Saldanha Marinho. 
1817. 

5 — 'Terça.— Pio— ChegamáCoritiba 0 General 
Ewerton Quadros, commandante em chefe 
das forças legaes e o Dr. Vicente Machado, 
governador do Estado. 1894. 

6— Qharta. —João . —Eallece no Rio o Visconde 
de Souza Franco. 1875. 

7 Quinta.—• Flavio .—Fallece em Pernambuco, 
D. Antonio Felippe Camarão. 1648. 
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8— Sexta.— Miguel Archanjo. —Reapparecea 
Republica , orgão do governo do Estado. 1894. 

9— Sabbado.— Geroncio. —E’ fundado em Cori- 
tiba, o Grêmio Musical Carlos Gomes. 1893. 

10— DOMINGO.— Antonino .—O General Ewer- 
ton Quadros, commandante do districto, 
nomeia o Conselho Marcial para julgar os 
crimes políticos. 1894. 

11— Segunda.— Anastacio. 

12— Terça.— Joanna. 

13— QUARTA.— Glyceria .—E’ sanccionada a lei 
abolindo a escravidão no Brazil. 1888. 

14— Quinta. — Bonifácio. 

15— Sexta. —Jsidt 0. 

16— Sabbado. —João Nepomuceno .—A Republica 
n. 6 deste dia denuncia a existência de uma 
sepultura nas proximidades da casa da pol- 
vora, desta capital, em que viam-se indícios 
de assassinato feito em uma senhora pelo 
corpo de exercito Federalista aquartellado 
110 antigo quartel do 8 9 1894. 

17— DOMINGO .—Paschoal Bailão. 

18— Segunda.— Venancio. 

19— Terça.— Ivo. 

20— Quarta.— Pautilla .—São fuzilados no kilo¬ 
metro 65 da Estrada de Ferro de Coritiba á 
Paranaguá, o Barão do Serro Azul, José 
Scheleder, Balbino de Mendonça, Rodrigo 
de Mattos Guedes e José Francisco de Moura, 
por motivos políticos. 1894. 

21— Quinta.— Manços. 

22 — Sexta.— Helena .—Embarcam á bordo da náo 
N. S. da Conceição de Portugal , os implicados 
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na conjuração mineira, que seguem para o 
degredo. 1792. 

2 3 —Sabbado. — Basileu . 

24 - DOMINGO. -Afra. — Batalha de Tuvutv. 
1866. 

2 5 —Segunda.— Gregário. 

2Ó— ierça .—Phitippe ffery .—Insta 11 a-sd, em Cc- 
ntiba, o Gr emiQ Carlos Gomes. 1 Sg a. 

2 7 Quarta .—A a u u Iph 0 . 

Qninta. Germano .— 0 Sr. Bispo Diocesano 
oídena preces pelo restabelecimento da paz 
nafamilia paranaense. 1894. 

2 9 Sexta. — Ma . 1 dm in ia n 0. 

3° vS abb ado. —Fcrn ando , 

31—DOMINGO.-A. s. Trindade. 

Tcntrus- To touro , cuja fôrma, foi reves¬ 
tido por Júpiter para raptar Europa.— Extrema 
anuam, excessiva viveza, e ás vezes brutal i- 
dade, victona certa contra seus inimigos, fortu¬ 
na piopricia e de grande facilidade, risonha e 
su nuissn. taes são os dous do homem nascido 
sob este signo. \ iajará muito durante toda fi vida, 
A mulher sera valorosa, energica e forte. 
Apezar do seu caracter violento, será esposa liei 
eterna se der-se bem com 0 gênio do marido • 
mas se houver incompatibilidade dc humor, não 
seráo felizes nem um nem outro. 




1 — Segunda— Firmo. — Fallece em Londres o 

grande mathematico brazileiro Joaquim 
Gomes de Souza. 1864. 

2 — Terça— Marceilino. — Fallece na Bahia o 

poeta Muniz Barreto r868. 

3 — Quarta.— Paulo. 

4 — Quinta.— Quirino. 

5 — Sexta— Marcilno. —Pedro I nomeia o seu 

primeiro ministério. 1821. 

6 — Sabbado. — Norberto. 

7 — DOMINGO. — Roberto. 

8 — Segunda. — Salustiano. 

9 — Terça. — Primo. Fallece no Espirito Santo,. 

0 Padre Anchieta. 1597. 

10 — Qnarta.— Margarida. 

11 — Quinta— Bernabê. — Batalha naval do 

Riachuelo. 1865. 

12 — SEXTA.— Onofre. — São fuzilados na 
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Bahia Domingos José Martins, Miguel Joa¬ 
quim de Almeida e Castro, e José Tuiz de 
Mendonça, pelo governo imperial. 1817. 

13 — Sabbado. — Antonio de Lisboa .— Fuzila¬ 

mento de Francisco Braga e Veríssimo 
Marques, em Coritiba, 1894. 

14 — DOMINGO — Bazilio Magno. — Nasce em 

Campinas Antonio Carlos Gomes. 1839. 

15 — Segunda.— Modesto. — Pio IX recebe em 

audiência 70 peregrinos brazileiros. 1877. 

16 —Terça.— João Francisco. 

17 — QUARTA. — Nanoel. 

18 — Quinta — Leoncio. 

19—Sexta. — Gervasio. 

20 — Sabbado.— Prudência. —Termina a revolu¬ 
ção de Sorocaba. 1842. 

21—DOMINGO,— Terencio, 

22 — Segunda. — Paulino. — Chega á Bahia, 

Pedro Sardinha, 1. bispo do Brazil. 1552. 

23 — Teiça.— Edeltrudes. 

24—Quarta. — Fausto. 

25 — Quinta . Guilheyme. — Revolta dos Mu- 

kers, Rio Grande do Sul. 1874. 

26 — Sexta. — João e Paulo. 

27 — Sabbado.— Ladislau. 

28 — DOMINGO— Leão. 

29 —Segunda — Pedro e Paulo. — Fallece na 

Capital F'ederal, o marechal Floriano Pei¬ 
xoto. 1895. 

30 — Terça — Lu cia . 

0 eminis. — Do emblema da amisade , Castor 
e Polux. Os que vem á luz sob a sua influeciua 
têm agradavel semblante e magnanimo coração. 
Com talento natural, prudência e liberdade, só 



ANNIBAL REQUIÃO & C._43 


possuem o defeito de ser presumpsosos. Ten- 
dencías accentuadas para as artes liberaes. 
Quando se affeiçoam a uma mulher ou a um 
amigo nascidos sob o mesmo signo, o amor e a 
amisade são eternos. 

As mulheres, iormosas e amantes, cari¬ 
nhosas e sensiveis, são idolatradas. Não lhes 
sorrí a felicidade com homem mais novo' que 
ellas. Convem-lhes, pelo contrario, um marido 
da mesma edade e de caracter idêntico. 












Quarta. Theodonco. — Raymundo Gome; 
saqueia a cidade de Caxias, no Maranhão, 
ia 39 - 

-Quinta .—Martiniano. — O exercito brasi¬ 
leiro entra na Bahia. 1823. 

~fvT^r/ aCmth °' T Sahem P ara Lisboa, na 
agata Paraguassu, os deportados políticos 
de Mmas-Geraes. 1842. 

-Sabbado. Isabel de Portugal— Fallece, em 
va^â79 Senador Flrmino Rodrigues da Sil- 

-DÓminGO.— PÂz/omem.—Fallece, em Pa- 

nz, o bispo D. Frei Vital de Oliveira. 1878 
-Segunda. — Domingas. —Fallece, em Porto 
Alegre, Joao Feliciano Fernandes Pinheiro. 
1847 e na Bahia Antonio de Castro Alves. 

I 07 I # 
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7— Terça.— Pulcheria. —Inauguração da E. F. 
do Norte de S. Paulo. 1877. . 

8— Quarta.— Procopio. —Nasce, no Rio de Ja¬ 
neiro, Laurindo José da Silva Rebello. 
1826. 

9— Qninta.— Nicolaü. —Pallece em Nictheroy o 
conselheiro Thoinaz Gomes dos Santos. 1874. 

10— Sexta.— Rufina. 

11— Sabbado.— Pio. — Combate de Yatay-Corá, 
Paraguay, 1866. 

12— DOMINGO. — Hermagoras. —Combate em 
Silveiras, S. Paulo, das forças legaes com os 
rebeldes. 1842. 

13— Segunda.— Anacleto. —Expulsão dos Je- 
suitas da capitania de S. Paulo. 1640. 

14— TERÇA.— Boaventura. —Fallece, no Rio de 
Janeiro, Frei José Mariano da Conceição 
Velloso. 1811. 

15— Quarta.— Catulino. —Fallece, no Rio de Ja¬ 
neiro, Paulino José Soares de Souza, visconde 

. de Uruguay. 1866. 

16— Quinta.— Ceslau. —Nasce, na Bahia, José da 
Silva Lisboa, visconde de Cayrú. 1756. 

17— Sexta.— Ventina. —O povo de Belém do 
Pará rompe em tumultuosa manifestação 
contra os jesuítas e o padre Antonio Vieira. 
1661. 

18— Sabbado. — Frederico. — Fallece, no Rio de 
Janeiro, Manoel Marques de Souza, conde 
de Porto Alegre. 1875. 

19— DOMINGO.— Vicente de Paula. 

20— Segunda.— Elias. —Decreto creando o lugar 
de presidente do conselho de ministros. 1847 
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21— Terça. — Lraxedes. — Fallece, em Tisboa, 
Martim Affbnso de Souza. 1564. 

22— Quarta.—Maria Magdalena. 

23— Quinta.— Liborio. 

24— Sexta,— Christina. — Nasce, no Rio de Ja¬ 
neiro, o Dr. Prancisco Freire Alleinão. r707 

25— Sabbado.— ihiago. ’ 

26— DOMINGO.— SanVAnna. — Gomes Freire 
de Andrade assume o governo da capitania 
do Rio de Janeiro. 1733. 

27 Segunda. Pcuitcilcão .—Kntra 110 Maranhão 
o almirante Cockrane. 1823. 

28—Terçc .— Innocencio . 

2 9 Quarta. Olavo .—Nasce a ex-princeza im 
perial D. Isabel. 1846. 

30 Quinta.— Donatilla, — Os hespanhóes eva¬ 
cuam a ilha de Santa Catharina. 1778. 

31—Sexta.— Ignacio de Loyola. 

Gancer. Hevcules inovdido quando matava 

a hydra de Lei'na, —Dados a processos e enredos 

dissolutos, libertinos, escravos dos seus menores 

caprichos, considerando sempre os seus deuses 

por mais picaros que sejam, superiores á razão' 

taes são os que nascem sob este signo que é dos 

mais desfavoráveis, pois que se não é nocivo aos 

proprios é muito prejudicial as pessoas das suas 
relações. 

As mulheres, mais privilegiadas, como sem- 
pre. acontece, são de magnifica belleza, grande 
, actividade, laboriosas, timidas e prudentes ; 
mas não deixam de ser curiosas, caprichosas e 
estão expostas á falsidade até certo limite, ’ 


•v 


' ~ I YiVil———Mil I. ... Í' 



1 —Sabbado. —Ft , Esperança e Caridade. 

2 — DOMINGO. — Estevam. — Começa a 

publicar-se no Rio de Janeiro a «Gazeta de 
Noticias». 

3 — Segunda. — Lydia. 

4 — Terça. — Domingos. 

5 — Quarta. — Cantidio. — Rendição de Hu- 

maytá. 1868. 

6 — Quinta— Tliiago. 

7 — Sexta.— Caetano. — Fallece, em Olinda, o 

primeiro donatario Duarte Coelho. 1554. 

8 — Sabbado. — Cyyiaco. — Primeiras experi¬ 

ências de ballão feitas em Lisboa por Bãrtho- 
lomeu de Gusmão. 1709. 

9 — DOMINGO. — Romão. — Nasce 110 Rio 

de Janeiro, frei Francisco de Monte-Alverne 
1784. 
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10 ~ Se £ linda —Lourenço—.^&sQQ, em Caxias 
Antonio Gonçalves Dias. 1823. ' 

11 — Terça — Tiburcto . — Decreto creando as fa¬ 

culdades de direito de S. Paulo e Olinda. 1827 

12 — Quarta. — Clata. 

13 — Quinta. —Samuel— Nasce, no Rio de Ja- 

neiro, Domingos José Gonçalves de Maga¬ 
lhães, visconde de Araguya. 18] 1. 

14 —Sexta. — Euzebio. — Fallece, na Bahia, o 

poeta Aotonio Augusto de Mendonça. 1879. 

Sabbado — Alipio. — Passagem de Curu- 
payty. 1867. 

16 DOMINGO. — Joaquim. 

1 7 Segunda. Mamede. —Fallece na Inglaterra 

Manoel Odorico Mendes. 1864. ’ 

18 — Terça. —Agapiio. — Creação do Instituto 

Historico do Rio dejaneiro. 1838. 

19 — Quarta. — Luiz. — Os campos dosGoy- 

tacazes são concedidos aos hereos. 1627. 

20 Quinta. — Samuel. — Batalha de Santa 
Tuizaem Minas Geraes. 1842. 

21 — Sexta. -- Umbelina. — 1 rcmvJgação do 

Acto Addicional. 183 7. 

22 — Sabbado — Fehsbcrto. — Decreto de amnis¬ 

tia concedida pela regencia do Império. 

23 — DOMINGO. —Libraio. 

24— Segunda. — Bartholcmcu. — Fallece no 

Rio dejaneiro, João Caetano dos Santos. 
1863. 

25 —Terça. — Magino. — Fallece no Rio de Ja¬ 
neiro, Canciido Borges Monteiro, visconde 
de Itauna. 1872. 

26 — Quarta. — Zephyrino. 

27 —Quinta — Euthalia. —'§. Nasce em Ouro 
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Preto, Bernardo Pereira de Vasconcellos. 
1795 - 

28 —Sexta. — Agostinho. — Tratado de devolu¬ 

ção da Cayenna a França. 1817. 

29 — Sabbado. — Decreto de D. Maria I man¬ 

dando viajantes aos sertões do Brazil para 
exploral-os. 1825. 

30 —DOMINGO. — Andado. — Publica-se 0 

tratado de reconhecimento da independencia 
■ cio Brazil. 1825. 

31 — Segunda —Ray mundo. 

£00. -- -Do Leão de Nanica estrangulado por 
Hercules.--- Ouem nasce sob esta influencia é 
franco, valente, liberal, magnaniniino e orgu¬ 
lhoso, mas cie orgulho nobre e elevado. De na¬ 
tural profundamente apaixonado, é capaz de 
piedade e misericórdia, mas apezar da elevação 
d'alma, se compraz em engodar o proximo. Altivo 
e marcial, é um dos typos predilectos do bello 
sexo. Procura debalde as honras até cpie afinal 
lhe são outorgadas, quando deixa cie solicital-as, 
A mulher é viva, colérica, audaz, rancorosa 
e vingativa : convem pois não tel-a por inimiga; 
mas ébella, digna de ser amada, e quando ama, 
sua affeição manifesta-se verdadeira. 





1— Ter ca.— Isabel. 

.1 

2— Quarta.— Elpidio —.Fallece, no Ceará, Tho- 
maz Pompeu de Souza Brazil. 1877. 

3— Quinta. — Eufemia. — Decreto desnaturali- 
sando os jesuítas expulsos de Portugal. 

I 759 - 

4— Sexta.— Candida. — Chega ao Rio de Ja¬ 
neiro a imperatriz D. Thereza. 1843. 

5— Sabbado.— Antonio. —Creação da província 
do Amazonas. 1850. 

6— DOMINGO.— Libanio. —Fallece no Rio de 
Janeiro, Alexandre José de Mello Moraes. 
1882. 

7— SEGUNDA. — Regma. — Independencia do 
Brazil. 1822. 

8— TERÇA.— Natividade deN. Senhora. —Fal¬ 
lece, 110 Rio de Janeiro, José Joaquim Car- 
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neiro de Campos, marquez de Caravellas. 
1836. 

9—Quarta.— Serafina .—Fusão das duascama- 
ras do parlamento. 1853. 

10— Quinta. — Nicolau. 

11— Sexta.— Theodoro. —Fallece, no Rio de Ja¬ 
neiro, Francisco Villela Barbosa, marquez 
dc Paranaguá. 1846. 

12— Sabbado. —Juvencio. —Fntra no Rio de ja¬ 
neiro a expedição franceza de Duguay- 
Trouin. 1711. 

13— DOMINGO.— Maurüio. 

14— Segunda. — Crescencia. — Decreto creando a 
Junta Central de Hygiene Publica. 1850. 

15— Terça.— Nicomedes .—Começa a publicar—se 
110 Rio de Janeiro, o Reverbero Constitucional 
Fluminense. 1821. 

16— Quarta.— Cypriano. —Fallece, no Rio de Ja¬ 
neiro, Mariano josé Pereira da Fonseca, mar- 
quez de Maricá. 1848. 

17— Quinta.— Comba. 

18— Sexta.— Sophia. —Fallece, em S. Paulo, José 
da Costa Carvalho, marquez Monte-Alegre. 
1860. 

19— Sabbado.— -Januario .—Chega La Condamine 
a Belem. [743. 

20— DQMINGO.— Evilasio .—Revolução do Rio 
Grande do Sul. 1835. 

21— Segunda. —Ma th eus. 

2 2—T erça. —Ma u ricio. 

23— Quarta. — Geraldo. — Proclamação de João 
Fernandes Vieira aos pernambucanos. 1646. 

24— Quinta.— Lhio. —Fallece, em Lisboa, D. Pe¬ 
dro I. 1834. 
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25 

26 

27 


28 


29 


-Sexta. — Firmino. 

-Sabbado —Justina. 

- DOMINGO. — Cosme. —Fallece o senador 
Hercnlano Ferreira Penna. 1867^ — Chega a 
Coritiba 0 bispo . desta Diocese, D. 

José de Camargo Barros. 1894. 

-Secunda.— Lwbci .—Dei libertando o ventre 

escravo. 187 r. 

Terça .—Fraterno. 

-íQ —Quarta.— Leopoldo. — 1 0111a posse e inaugura 
a cathedral da Diocese de Coritiba, o bispo 
D José de Camargo Barros. 1894. 
‘rpi rqo .__/D> A si roa, Diana , segundo alguns , 
e Ceres, segundo outros. —Os homens tem feições 
elefantes, °coração generoso e sincero ; são gra¬ 
ciosos, beneíicos e castos. Alheios a falsidao.es e 
enredos, estarão expostos a ser constantemente 
roubados e enganados ; sua posição, porém, pa¬ 
rece certa,- graças ás suas faculdades physicas e 

intellectuaes. , ....... 

A mulher, casta e timida, tem bellissiinos 

olhos, feições regulares, physionomia virginal. 

Casada muito joven, é excellente esposa, 

leal e amante, de abnegação illimitada , seus li- 

lhos serão, como ella, formosos e amaveis, mas 

quasi sempre do sexo feminino. 


- Quinta. — Remi-lo. 

- Sexta. — Nilo. 

- Sabbado — Caváido. 

- DOMINGO. — 1 ''randsco de Assis. — Fal- 
lecc no Rio d£ Janeiro, Manoel Ruiz Gzorio, 
Marquez dollerval. 1S79. 

-Segunda. — Plácido. — Fallece 110 Rio de 
Janeiro, Miguel Calmou du Pin e Almeida, 
marquez de Abraníes. 1865. 


Terça. 


D nino. 


Nasce no Pará, Bruno 


Seabra. 1837. 

- Quarta. — Marcos. — Sublevação do corpo 
de artilharia de marinha na ilha das Cobras. 


1831. 

8 — Quinta. — Erigida. 

9 —Sexta. — Dionisio. — Convenção do Be- 

beribeem Pernambuco. 1821. 






V 

\ 
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14 

15 

16 

17 

18 


20 


23 

24 

25 


2 Ó 

27 


28 

29 

30 

31 


-Sabbado. — Eulampia, 

— DOMINGO. — Nicacio. — Descobrimento 
da America por Christovão Colombo. 1492. 

— SEGUNDA. — Cypriano. 

— Terça. — Daniel. — Deixa o Rio de Janeiro 
a expedição de Duguay-Trouin. 1712. 

— Quarta." — Ca listo. 

— Quinta. — Thereza de Jesus , 

— Sexta — Gado. 

— Sabbado. —lleduviges. 

— DOMINGO. —Lucas. — Morre no Rio de 
Janeiro, o padre Manuel da Nobrega. 1570. 

— Segunda. — Pedro de Alcantara. — Sóbe 
á fogueira da Inquisição,. Antonio José da 

Silva. 1739. 

— Terça. — -João Cüticio. 

— Quarta. — Ursula. 

— Quinta. — Maria Salomê. — Manitesto do 
governo do Brazil contra o «biil Aberdeen» 

1845. 

— Sexta. — Romão. 

— Sabbado. — Raphael Archanjo. 

_DOMINGO. — Chrispim. — Combate de 

Cangiissú na revolução da Rio Grande do 

Sul. 1843. 

— Segunda. — Evansto. 

— Terça. — Elesbão. — Formatura dos pri¬ 
meiros bacharéis da Faculdade de S. Paulo. 

1831. 

— Quarta — Swião. 

— Quinta. —Bemdnda. 

— Sexta — Serapião. 

— Sabbado — Quintino . 

£ibra- — Da balança da Deusa Themis. — 


f 
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Muito ardor nos prazeres, partidários de pleitos, 
assim se apresentam os que nascem sob este 
signo. Gozam geralmente de belleza physica, têm 
maneiras distinetas, grande talento oratorio, e 
adquirem solida reputação ; mas podem deixar 
de cumprir as promessas, quando se trata de in¬ 
teresse pessoal. Estão isentos de qualquer perigo, 
graças á sua excessiva prudência. 

As mulheres reunem á encantadoras ma¬ 
neiras gênio plácido e risonho, d'onde lhes vem 
a ventura; seus adoradores são numerosos, mas 
por serem ellas muito susceptíveis, seus amigos 
deixam de se lhes mostrar fieis. 


1— DOMINGO.— Todos os Santos. —Fallece, no 
Rio de Janeiro, Manoel Ignacio da Silva Al¬ 
varenga. 1814. 

2— SEGUNDA.— Tobias. 

3— Terça. — Malachias . 

4— Quarta.— Agrícola . 

5— Quinta.— Zacharias. — Instituição- da Aca¬ 
demia das Bellas-Artes, no Rio de Janeiro, 
1826. 

6— Sexta.— Leonardo. 

7— Sabbado. —A icandro. 

8 — DOMINGO. — Severiano .— Combate de Pi- 
rajá, na Bahia. 1821. 

9— Segunda.— Theodoro.— Fallece, emS. Paulo, 
Diogo Antonio Feijó. 1843. 

10— Terça ,— Ttifina. 

11— Quarta. — Martinho. 
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12— Quinta. — Diogo. — Dissolução da Consti¬ 
tuinte. 1823. 

13— Sexta.— Eugênio . — Decreto separando em 
duas as repartições dos negocios do Império 
edos de Estrangeiros. 1823. 

14— Sabbado.— Clementino .—Porto Alegre é ele¬ 
vada á categoria de cidade. 1822. 

15— DOMINGO.— Leopoldo. —Sepulta-se, no Rio 
de Janeiro, o architecto Granjean de Mon- 
tigny. 1829. 

16— Segunda.— Valei io. 

17— Terça.— Alphcu. — Primeira fusão das ca- 
maras legislativas do Império. 1830. 

18— Quarta.— Rornão. 

19— Quinta. — Ponciano. — Morre em Toledo 0 
padre Bartliolomeu de Gusmão, o voador. 
1724. 

20— Sexta.— Fehx. E’ assassinado em S. Paulo, 
o Dr. João Baptista Libero Badaró. 1830. 

21— Sabbado.— Honorio. 

22— DOMINGO.— Cecilia. 

23— Segunda.— Clemente .— Renuncia a Presi¬ 
dência da Republica, o Geneialissimo Deo- 
doro da Fonseca. 1891. 

24— Terça.— Flor imundo .—W publicado em Co- 
ritiba, o n. 1 do Quinze de Novembro , sob a 
redacção de Leoncio Correia. 1889. 

2 5—Quarta .—Calha riu a. 

26— Quinta.— Belmiro.-Nollece, no Rio de Ja¬ 
neiro, José Marcellino Pereira de Vascon- 
cellos. 1874. 

27— Sexta .—Margatida de Saboya. 

28— Sabbado .—Herculano .—Naufraga no vapor 
Hermes Manoel Antonio de Almeida. 1861. 


58 ANNIBAL REQUIAO & C. 

J —rnB BÜ üS nSSBS - 7—T Vmm ■-*« - ^. imnãB*a m» ^.x—L-^ru» »< w ^É rfii «• 

** 

29—DOMINGO .—Saturnino . — E’ sanccionado 
o codigo do processo criminal. 1832. 

30.— Segunda.— 7 'royano. 

Sscorpio.— De Orion, metamorphoseado em 
Escorpião por Diana .—Os homens, peitencentes 
a este signo, são atrevidos, temerários, mesmo 
cynicos, mas têm o dom de dissimular seus de- 
eitos sob aspecto amavel, enganando quantos 
conhecem. Bem farão as raparigas em desconfiar 
do que dizem. Alegres, de humor muito jovial, 
costumam tornar-se melancólicos, quando não 
estão acompanhados. 

As mulheres,teimosas e fallazes, são pérfidas 
e dissimuladas, pensam sempre mal, e zombam 
doproximo. Parecem e são muito affaveis, em¬ 
bora não sejam boas ; com a edade tornam-se 
tristes, taciturnas e más. 




) 



1— Terça.— Eloy .—Coroação de D.Pedro I. 1822. 

2— Quarta.— Bibiana .—Nascimento de D. Pe¬ 
dro II. 1825. 

3— Quinta.— Safonias.—V2\\e.ce, em Paris, oDr. 
Caetano Lopes de Moura. 1860. 

4— Sexta.— Barbara .—Começa a funccionar a 
fabrica de ferro de S. João do Capanema. 
1810. 

5— Sabbado.— Geraldo.— Fallece, no Rio de Ja¬ 
neiro, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva. 1845. 

6— DOMINGO.— Davina.— Ataque de Paysan- 
dú. 1864.—Combate de Itororó. 1868. 

7 — Segunda. —Marimonio. 

8—TERÇA.— Romário .— Assassinato do major 
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João Facundo, vice-presidente da provincia 
do Ceará. 1841. 

9—Quarta.— Leocadia. 

10— Quinta.— Melchiades.— Declaração de guerra 
do Brazil ás Provincias Unidas do Rio da 
Prata. 1825. 

11— Sexta.— Damaso.— Batalha de Avahy. 1868. 

12— Sabbado. — Justino.— Fallece, no Rio de Ja¬ 
neiro, José de Alencar. 1877. 

13— DOMINGO.— Luiza. 

14— Segunda.— Agnello.— Declaração de guerra 
do Paraguay ao Brazil. 1864. 

15— Terça.— Eusebio. 

16 — Quarta. — MizaetT— Abertura da Biblio- 

tlieca da Marinha no Rio de janeiro. 1869. 

17 "" Quinta. — Viiiina . 

18 — Sexta — Esperidião. 

19 — SABBADO. — Fausto. — Inauguração da 

Provincia do Paraná. 1853. 

20 — DOMINGO. — Domingos. — Interroga¬ 

tório de frei Joaquim do Amor Divino 
Caueca. 1824. 

21 — Segunda. — Thomè. — Inauguração da Im¬ 

perial Academia de Medicina do Rio de 
Janeiro. 1835. 

22 —- Terça — Honorato. 

23 ■“ Quarta — Servulo. 

24 — Quinta. — Gregoriano. 

25 — SEXTA. — Eugenia — Ford Cockrane 

depõe o presidente do Maranhão, Miguel 
Bruce. 1824. 

26 — Sabbado. — Estevam. — Fallece 110 Rio de 

Janeiro, Bento da Silva, barão de Cayrú. 

1864. 

. 
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27— DOMINGO.— João Evangelista , patrono dos 
typographos.—Inauguração do telegrapho 
submarino entre o Rio dc janeiro, Bahia, Per¬ 
nambuco e Pará. 1873. 

28— Segunda.— Theophila.— Assalto do forte de 
Coimbra. 1864.— Fallece, no Rio de janeiro, 
Zacharias de Góes e Vasconcellos. 1877. 


29— Terça. — Tkornaz. 

30— Quarta. — Venunciano. 

31— Quinta.— -Silvestre. 

§aaiRario. —Do Centauro que ensinou a 
A chi lies a servir-se do arco.— Os homens, nascidos 
sob esta constelíação, possuem vigoroso tempe¬ 
ramento, grande agilidade, que os tornam aptos 
a qualquer exercido corporeo ; têm bom natural, 
dom que íacilita solidas relações. São justos, so¬ 
ciáveis, laboriosos, e o amor propno completa 

suas exceilentes qualidades. 

As mulheres são cie espirito inquieto, affei- 
çoadas ás viagens e aos passeios bem como ao 
trabalho. São piedosas e caridosas, têm bom 
coração, como os homens, e subtil eugenno ; mas 
0 sabem, e a presumpção contitue seu principal 


defeito. 
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GOXeXOTXIS.a, 


I 


PASSAGENS DE IDA E VOLTA 


ESTAÇÕES 


i « 

Cr asse 


2 & 

ClvASSfí 


Paranaguá 


15.500 8.800 


Porto D. Pedro II | 15.500 8.800 


Morretes 


10.800 ! 6.200 


Lapa 


14.300 ! 8.200 


Rio Negro 


22.000 I 12.600 


Porto Amazonas ; 17.000 10.300 


Palmeira 


Ponta Grossa 


10.200 ! II. 100 

• I 

i 26.100 14.900 


As passagens de ida e volta para as demais 
Estações, não coniprehendidas no quadro acima, 
pagam como duas passagens, sem nenhum aba¬ 
timento. As passagens de ida e volta são validas 
por 8 dias. 


f 
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A divisão da esquadra revoltosa, ao mando do 
almirante Custodio José de Mello, crusava a 
barra de Paranaguá desde o dia 9 de Janeiro de 
1894, procurando tomar - posição de guerra no 
porto daquella cidade. 

A guarnição dalli, commandada pelo Co¬ 
ronel Eugênio de Mello, prevendo uma surpresa 
por parte dos inimigos de mar, levantou trin- 
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OS aprestos a deeuerra 1° P °j t0 ’ dis P ondo todos 

quer ataque coft™ o» A m ° d ° ? Sustentar qual- 

NoX„ Hn ° udversanos rondantes. 

1 AT , la 12 do mesmo mez dera <;p d i; 
levante de civis «««„„• • . uera-se alli um 

co„sep ir a m C1 s Tb,eTrpart n e 1St d a a S T 

cional, no ititnifn a« ~ A a LlUarcIa Na- 
voltosos. Esse plano por^^ d ° S ^ 

chefes epessõas P snt5rt’pS ’ fol descoberto - e os 

recolhidos á prisão P mí a - con fP lra Ção foram 
civil da referida praç a q 6 &C lnstallou na cad eia 

mado a FWw ^ esc l lladra ’ depois de haver to- 
Í~~T a Fo1 taleza, surpreendeo as forcas W 

Sá 0 C b oCa n 0 « Pe,3S ~S 

Uaval tomou a dfrec0o S do Porto^í Pedro H° 

do-se em seo posto até o momento ém aTe ”' 
■nnmgo cabiam todas as probalidades dâ vitoria! 

S Paulo II Ó„í atalha0 da Guar da Nacional de 
O. l aulo, que guarnecia a cadeia, ficou dissp 

navaes* oue^“t, tr ? vado contra os fusileiros' 
navaes, que se haviam intrincheirado nnr 

O pequeno jardim fronteiro á referida cadeia. 

DresOT ff o C o«l ad0 ° ^eaenibarque, foram todos os 

Iovl™ador o em 1 - berdade ’ send0 «clamado 
governador provisono um d'entre elles n Tp 

ueute-coronel Theopbilo Soares Gom^s, q£ 
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perante a Camara Municipal de Paranaguá pres¬ 
tou a promessa do cargo. 

Foi recolhido á prisão, a bordo do Mercúrio 
o Coronel Eugênio de Mello, cuja liberdade lhe 
fora restituída na capital de Santa Catharina. 


A noticia da tomada de Paranaguá, trazida 
pelas forças que d ’alli vinham em debandada 
alarmou a população coritibana, a ponto de 
provocar um manifesto do Vice-Governador em 
exercício, Dr. Vicente Machado, - manifesto 
em que este cidadão concitou o animo de seos 
compatrícios á uma resistência contra a invasão 
c eclarando-se prompto a morrer por suas ideias! 

o dia 18, em virtude da deliberação to¬ 
mada pelo general commandante do districto 
Jose Mana Pego Junior, as forças da Capital é 
pessoas affectas ao governo legal evacuaram a 
cidade com direcção ao interior do Estado, para 
d ahi seguirem até as fronteiras de S. Paulo. 

Estando, porém, uma columna invasora, ao 

man oco General Piragibe, de posse de vários 

pontos do interior, os fugitivos tiveram necessi- 

c ade de voltar á Coritiba, seguindo na noite 

desse mesmo dia para o Itararé, pela estrada do 
Assungity. 

Erma a capital paranaense, em risco de ser 
assaltada pelos gatunos que comecavam a in- 
vac ii os quartéis abandonados, uma commissão 
de pessoas do commercio patrulhou todas as 
ruas, conseguindo manter a ordem até que o 
novo governo determinasse á seo talante, um 
regímen de garantia publica. 
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No dia 19 os chefes opposicionistas, que até 
então estavam occultos, tomaram a si o poli¬ 
ciamento de Coritiba, soltando seos correligio¬ 
nários das prisões d'Estado. 

No dia 20, ás 11 horas da manhã, o chefe 
revolucionário Coronel Dr. Menezes Doria, da 
columua Piragibe, entrou com seo exercito em 
Coritiba, depois de haver tomado posição na 
villa da Palmeira. 

A nova situação politica, delirante de en- 
thusiasmo pelos triumphos das armas federa- 
listas, ruidosamente acclamou aquelle chefe, que 
installou os corpos de seo commando nos quar¬ 
téis outr’ora pertencentes ao 8 0 de cavallaria 

0 de Artilharia. 


No dia 21 chegou do littoral o governador 
Soares Gomes, em companhia do almirante 
Mello e muitos officiaes de marinha, sendo cele¬ 
brado na cathedral do bispado um tedcum-lau- 
damus em acção de graças pelos feitos da revo¬ 
lução até aquella data. Esse acto religioso foi 
celebrado pelo Padre Francisco da Costa Pinto, 
então de posse da vigariaria geral. 

Calcula-se em cerca de cinco mil pessoas, a 
multidão que assistio áquella ceremonia. 


• • 

Nesse mesmo dia deo-se a rendição da praça 
de Tijucas, commandada pelo Coronel Adriano 
Pimentel, sendo vencedor o exercito de Gumer- 
cindo Saraiva, que elogiou em ordem do dia a 
valentia da guarnição da dita praça. Ahi foram 
recolhidas pelas tropas revolucionarias grande 
numero de armas, munições e bagagens de cam- 
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panha, sendo assignado o termo da capitulação 
pelos vencidos e vencedores. 

As forças legaes capituladas erão as se¬ 
guintes : Batalhão Franco Atiradores, uma 
companhia do 3 0 de artilharia, o Batalhão 6 ° m 
da Guarda Nacional de Coritiba e a Guarda Na¬ 
cional de S. José dos Pinhaes. 


No dia 22, Gumercindo vSaraiva, á frente de 
sua 8. divisão do exercito revolucionário,entrava 
em Coritiba, recebendo-o numerosa multidão. 

Nesse mesmo dia, Juea Tigre, Apparicio 
Saraiva, Carlos Libindo, Torquato Severo, 
Fulião, Sancho e Vasco Martins, da referida 8 
divisão, marcham contra a guarnição da Lapa, 
cujo cominando pertencia ao Coronel legalista 
Gomes Carneiro. 


Em vista da desistência feita pelo Tenente- 
Coronel Soares Gomes, assume o exercido das 
funcções governamentaes o Dr. Menezes Doria, 
por acclamação das forças revolucionarias ; 
sendo nomeados em seguida : Secretario do In¬ 
terior, Chichorro Junior ; Secretario de Finanças, 
José Cleto ; Secretario das Obras Publicas, João 
Fordie ; Chefe de Policia, o Dr. Tertuliano Tei¬ 
xeira de Freitas. 


Por proposta do governo provisorio do 
Estado, foi nomeado Commandante do Districto 
Militar o Coronel Jacques Onfique. Este Coronel 
promoveu toda especie de benefícios em favor 
dos feridos em tratamento nos hospitaes de 
sangue, e prohibio o arrebanhamento deanimaes 
de uso particular ; sendo d’ahi á dias, substi- 
tuido pelo Major Rodrigo Figueiredo. 
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No dia 23 foi nomeada a Commissão do Em¬ 
préstimo de Guerra e lançado o respectivo 
decreto. 

Organisada no seio da classe commercial, a 
commissão arrecadadora, foi declarado seo pre¬ 
sidente o Barão do Serro Azul, por escolha de 
seos companheiros de classe. 

• • 

Reappareceo a Fedei ação no dia acima re¬ 
ferido, sendo seo redactor-chefe o Dr. Claudino 
dos Santos. 

Alguns dias depois, entram para a redacção 
da mesma folha o Dr. Luiz Murat, Coronel Jac- 
ques Ourique e Guimarães Passos. 

• • 

No dia 25, Piragibe marcha com .suas forças 
para o acampamento da Lapa, afim de auxiliar 
o cerco que começou a ser apertado por todos os 
flancos. As forças deste general se compunham 
dos batalhões commandados pelos Coronéis Pa¬ 
ranaenses Felicio Ribas e Fragoso. 

9 • * 

No dia 26, Gumercindo apresenta-se com o 
Dr. Manoel Lavrador, chefe do seo estado- 
maior-general no acampamento da Lapa, entre¬ 
gando ao Coronel Amorim Bezerra o cominando 
da Artilharia de Campanha. Ferio-se, então, 
combate entre os revolucionários e resistententes, 
havendo grandes prejuízos de parte á parte. 

• • 

No dia 30, assume o cominando das forças 
da Capital o Coronel Ceserio Saraiva, tendo 
como auxiliar nessa empresa 0 Coronel Augusto 
do Amaral. 
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Ne.sse mesmo dia se organisa o Corpo Poli¬ 
cial do Estado, sob o commando do Coronel Ro- 
dolpho Nunes Pereira, que, d 'ahi lia dias foi 
substituido pelo Major Aristides Garnier. 

• • 

No mez de Fevereiro, o Governador Doria 
lançou diversos decretos relativos ás operações 
de guerra, e creou alguns corpos para a defesa 
do governo provisorio, entre os quaes notam-se 
os seguintes : Voluntários de S. Matheus , com- 
mandante, A. Bodiziac ; Voluntários de Taman- 
darê, commandante, Ennes Bandeira ; Silveira 
da Motta , commandante Miguel de Jesus; 
Menezes Dor ia, commandante Antonio Ricardo 
do Nascimento (mais tarde foi substituido pelo 
j Coronel Jocelym Borba) ; Saldanha da Gama , 
commandante, Dr. Antonio Marques Camacho ; 
Voluntários de Antonina, commandante Manoel 
Adriano ; ítalo-Brazileiro, commandante, Co- 
| lombo Leoni ; feuto-Brazileiro , commandante 
Bertholdo Adam ; Visconde de Guarapuava , 
commandante, Dr. Lacerda Werneck ; Deodoro , 

! commandante, Benedicto Abranches ; Voluntá¬ 
rios do Porto União , commandante, Amazonas 
Marcondes ; e mais alguns outros que não che¬ 
garam a organisar-se. 

O commandante da divisão do Norte, Tele- 
I tnaco Borba, aprehendeo, em transito para S. 
Paulo, 800 bestas pertencentes á Pinheiro Ma¬ 
chado. 

• ) 

Apparece, nas fronteiras, um manifesto do 
Dr. Vicente Machado, concitando o povo para¬ 
naense a reagir contra a revolução e declarando 




78 ADMANACH DO PARANÁ 

que as forças cio governo preparavam-se para 
eífectuar a invasão deste Estado. 

• • 

São apresentados, de livre e espontânea 
vontade, alguns desertores vindos das forças do 
Governo, ao commandante da divisão do Norte, 
que os distribue pelos diversos corpos do Exer¬ 
cito Libertador. 

Apresenta-se nesta capital o Major Colonia, 

que desertara das forças do Governo. 

• • 

• 

Durante quasi todo o mez de Fevereiro teve 
logar a grande e sangrenta campanha da Lapa, 
cujo cerco durou 26 dias em meio da mais tenaz 
e renhida lucta, terminando com a morte dos 
Coronéis legalistas Carneiro, Dulcidio Pereira e 
Amintas de Barros. Nesse cerco, morreo o 1. te¬ 
nente da marinha Gustavo Cotrim; sendo 
de 800 0 numero de baixas que se deram em 
ambos os lados combatentes. 

A morte do coronel Carneiro trouxe o desa¬ 
nimo nas fileiras legalistas, resultando cPahi o 
tratado de capitulação, cpie foi assignado por 
todos os offlciaes vencidos e vencedores. 


Depois da tomada da Lapa, Piragibe segue 
com a sua columna para Jaguariahyva, afim de 
effectuar operações contra as forças do Governo 
estacionadas no Itararé. 

Em vista de ordens de Gumercindo, essa 
columna volta e estaciona em Castro, passando 
a commandar a guarnição da praça o Coronel 
Carlos Libindo. 
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No mesmo mez de Fevereiro deram-se serias 
divergências entre Gumercindo e Faurentino 
Pinto ; resultou d’alii a separação de muitos 
ofíiciaes do exercito revolucionário, entre os 
quaes nota-se o Coronel Annibal Cardoso, que, 
devido ao seo proceder, foi fortemente accusado 
pelo Dr. Iyuiz Murat em artigos editoria.es da 
Federação. 

J 



precatórios, cujo fim era angariar donativos para 
os feridos dos dois exerci tos. 


Nesse mez teve logar, no 
sessão fúnebre em homenagem 

o 


vSalão Hauer, a 
aos mortos da 


revolução. Oraram Jacqucs Ourique, Luiz Murat, 


Angelo Dourado, Vaz Pinto e outros. 


0 Batalhão Franco-Atiradores adhere, ainda 
em Fevereiro, ao movimento revolucionário, por 
manifesto publicado pelo respectivo comnian- 
clante, Vaz Pinto. 


Fm Março, Gumercindo destaca vários 

corpos de sua expedição para diversos pontos do 

Fstado, installando em Ponta Grossa seo 

quartel-general e centro de operações. 

* • • 

A 23 de Março, segue para Montevideo o 
governador Menezes Doria e grande numero de 
amigos, passando o governo ao Marechal Cardoso 
junior. Este nomeou Nestor de Castro, Secre¬ 
tario do Interior, em vista da retirada de Chi- 
chorro Junior para o Rio da Prata. 


8o 


auíanacjt J)0 paraná 


ao sul,1evando S a seo borfò 0lt f Sa ' COm desti »o 

Seo bordo as forças de Salgado. 

Estados do Paraná e°S^Citlf \ nde P el, dencia dos 

dia. e de novo côncita so a Í em or dem do 
S. Paulo. ta suas fileIra s á invasão de 

o Marechal cárdÓsoÁassàn i Panl ° Rio da Prata 
Antoniojosé Ferreira Braga. ° o governo ao Dr. 

das Furnas ? e S deponde™ 0 atravessam a serra 
forças de Libindo i nstí ,n eqUeno tlroteio com as 

mando ahi centrodeoperações? ^ Castro ’ fot% 

• « 

Bra^l 0 e^seós ttcrtlrios £ 5Veraador Ferreira 

Grossa, estabelecend^*££«* 

• • 

Coritiba, sendo governador ' “'vT” de novo a 

cebido por seos amígosa d ni >dosamente re¬ 
por oriem a d 2 eGumeídndo° S individ «o s 

• • 

em Paranaguá 01 sendo o” 4 ™ * ? sqtladra Legal 
pio Dr. TertuHano de FrJtT ^™,^ 0 kit ° 
trem expresso, de Morretes áqúXcidadT'' 1 

No dia a 5 as forças de Gumereindo em- 
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barcam com destino ao Porto União da Victoria, 

seguindo d ’ahi para o Rio Grande. 

• % . 

Juca Tigre, depois de iódias de resistência 
contra as forças do Governo, nos Campos de 
Guarapuava, embrenha-se pelo Xagú e sahe na 
Republica Argentina. 

• • 

• 

No dia 5, debaixo de estrondoso acolhi¬ 
mento, entram em Coritiba as forças do Governo, 
reassumindo o cargo de vice-governador o Dr. 
Vicente Machado, e o de commandante do dis- 
tricto o general Ewerton Quadros. 




I 


índÍGaçees uteis 

ISENÇÕES NO JURY 

Pela lei n. 43 de 19 de Março de 1893 (Re- 
ornia Judiciaria) estão dispensados de servir no 
juiy durante as respectivas funccões j 

Os membros do poder legislativo do Estado 
ou da União ; 

Os representantes do ministério Publico 
quer da União, quer do Estado ; 

Os collectores de rendas publicas e escrivães 
de collectoria ; v i 

Os delegados e sub-delegados de policia e os 
empregados de policia; 

Os professores públicos primários ; 

Os militares e ofuciaes das forças estadunes 
em serviço activo; 

Os empregados públicos federaes (de pharóes 
telegraphos, correios e alfandegas); ' 

Os directores das secretarias dê Estado ; 

O thesoureiro e pagadores ; 


. / 
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Os empregados das Estradas de Ferro 
ainaa que particulares. ’ 

Poderão sei dispensados, se o requererem • 
Os maiores de 6o ânuos de idade ; 

Os médicos, sendo um sò no logar ; 

Os pharmaceuticos, não tendo ajudante ou 
sendo um só no logar ; ’ 

. ^ s . P r ofessores particulares de ensino 
primário ; 

Os que no anno anterior tiverem effectiva- 
mente servido durante uma reunião do jury, ou 

o juiz de facto da urna supplementar que 'tiver 
servido na reunião anterior ; 

Os operários e os jornaleiros ; 

Os ministros de qualquer religião. 


DIFFERENÇA DE HORAS ENTRE 
CIDADES DO BRAZIL 


Rio de Janeiro 12 
Manaus 10 

Belém 11 

S. Euiz 11 

Therezina 12 

Fortaleza 12 

Natal 12 

Parahyba 12 

Recife 12 

Maceió 12 

Aracajú 12 

Bahia t 2 


h. o m. Victoria 12 h 11 m, 

” 5 2 » Campos 12 » 7 >* 

>» 35 » j Ouro Preto 11 » 58 » 

» 55 !» jGoyaz n >,35 3C 

» 2 » Guyabá n » 8 m. 

»18 » S. Paulo ii » 45 » 

() 3 1 45 .Santos 11 » 47 » 
>>32111. Coritiba n»39 *> 

» 33 » Desterro 11 » 38 » 

>>30 » Porto Alegre 11 «28 
>>24 » Rio Grande 11 »24 
» 12 )* Pelotas n »2 3 
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ENTRADA DAS ESTAÇÕES 

As quatro estações principiam no Paraná: 

O outono a 20 de Março, ás 6 h. e 6 m. da 
manliã ; 

O inverno a 21 de junho, ás 2 horas enm, 
da manhã ; 

A primavera a 22 de Setembro, ás 4 h. e 
47 m. da tarde ; 

O verão a 21 de Dezembro, ás 11 h. e i2un. 
da manhã. 


ECEIPSES 

Haverão 4 eclipses, 2 do Sol e 2 da Lua. 

O primeiro, do sol (annular), occorrerá a 13 
de Fevereiro, sendo visivel como eclipse parcial 
em Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande e uma 
estreita faixa de parte da costa léste do Brazil, do 
Estado Oriental, etc. 

Começará (no Rio Grande do Sul) ás 10 h. e 
29 m. e terminará a 1 h. 50 m. da tarde. 

O segundo, da Eua (parcial), occorrerá a 28 
do Fevereiro, sendo invisivel 110 Brazil. 

O quarto, da Eua (parcial), occorrerá a 23 de 
Agosto, sendo visivel. Suas phases serão assim 
assignaladas, segundo os cálculos feitos para o 
Rio Grande do Sul: 

Entrada da lua na penumbra ás o h. 43 m. da m.; 

Idem idem na sombra a 1 h. 59 m. idem ; 

Meio do eclipse ás 4 h. 33 m. idem ; 

Sahida da sombra ás 5 h. 6 m. idem ; 

Idem da penumbra ás 6 h. 22 m. idem. 
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906 3$927 8$661 8$800 41$588 
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849 3$ 679 8 $ 430 8 $561 38$918 
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( de um rápido goepe de vista ) 


Vou em pallido esboço, á voü d'oiscau, fazer 
uma ligeira resenha do vasto Estado que, na 
Republica Brazileira, tem o nome da grande ar¬ 
téria'hydriea que vae formar o largo estuário, 
que entre as Republicas Platinas é sorvido 
n’um interminável osculo pelo Oceano. 

O Estado do Paraná era a provincia mais 
nova do antigo Império, tendo-se desmembrado 
de S. Paulo, do qual fora até então simples 
comarca, em 19 de Dezembro de 1853. 

Banhado pelo Oceano Atlântico em seo ex¬ 
tremo oriente e pelo caudaloso rio Paraná ao 
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occidente, o Estado Paranaense confronta com 
S. Paulo, Matto-Grosso, Paraguay, Republica 
Argentina, Rio Grande do Sul e Santa Ca- 
tharina. 

Terminada a secular questão de limites do 
Brazil com a Republica Argentina pela an- 
nexação definitiva do território das Missões ao 
Brazil e mais particularmente ao Estado do 
Paraná, ainda tem este Estado uma pendencia 
de limites com Santa Catharina. 

Com quanto os documentos, de origem his¬ 
tórica, garantão ao Paraná direitos inconcussos 
sobre todo esse terreno litigioso, julgo todavia 
que a decisão mais razoavel hoje, entre Estados 
irmãos, é pelo utiposseditis e pela vontade livre 
dos habitantes da zona contestada. 

O Paraná é um diamante que só ultima¬ 
mente começou a ser lapidado : pois, com uma 
tão extensa área, de 300.000 kilometros qua¬ 
drados de superfície mais ou menos, e a diminuta 
população de cerca de 350.000 habitantes, a 
maior parte de suas terras estão despovoadas e 
incultas, com as suas incommensuraveis riquezas 
pouco aproveitadas. 

Cortado quasi a meio pelo tropico de Capi- 
corneo, com uma posição geographica e topo- 
graphica invejável, e regado pela copiosa rede 
de rios que constitue o seu maravilhoso systema 
potamographico, possue o Paraná altitudes va¬ 
riadas, desde a marítima até a de 1.200 metros 
de elevação, com vastas planícies de campos e 
mattas entremeiadas de altas collinas e grossas 
cadeias de montan h as. 

De um solo ubérrimo, capaz de fazer prol 
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ferar os-mais variegados produetos, dotado, con- 
fonne a altitude de suas difterentes regiões, de 
uma admiravel diversidade de climas, desde o 
ameno do Sul da Europa, ate o cálido intertro- 
pical, o Estado do Parana tem em seo teiritorio 
abençoado todos os requisitos paia attrahiruma 

densa corrente immigratoria. 

Effectivamente o mais poderoso factor de 
seo impulsionamento e progresso tem sido a 
immigração européa, que encontra aqui todas 
9 S condicões de expansão e vitalidade, tornan¬ 
do-se os colonos laboriosos, em poucos annos 

abastados e até opulentos. # . 

Com tão variadas condições telluncas e 

meteorológicas, presta-se o território paranaense 
a uma infinidade de culturas, muitas das quaes 

iá tem sido proveitoSamente experimentadas, 

taes como feijões, milho, centeio, trigo, cevada, 
linho, mandioca, batatas, baterraba, anil, alfafa, 

aveia, fumo, etc., etc. 

A vinha produz abundantemente (prestan- 

do-se ao fabrico de saborosos vinhos), bem como 
pecegos, maçãs, peras e outros fruetos. 

A cultura da amoreira e a criação do bicho 
de seda têm sido ensaidas com surprehendente 

resultado. 

O norte do Estado, o littoral e as serras 
marginaes dos grandes rios, como o Iguassu, 
Uruguay, Ivahy, Tibagy, etc., prestão-se admi¬ 
ravelmente ao plantio do café (havendo zonas 
de preciosa terra roxa), a canna de assucar, o 

algodão, o arroz, etc. < , 

Não obstante a reconhecida fecundidade do 
solo, a agricultura no Estado tem tido pouco 
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incremento e mal produz para o abastecimento 

cios generos de primeira necessidade. 

^Tres grandes riquezas actualmente no Pa- 

rana despertam mais particularmente a attenção 

e merecem especial menção, por constituirem 

pntes de exportação e renda mais notáveis: 

sao a herva-matte, as madeiras de pinho e indus¬ 
tria pastoril. 

C principalnieiíte em torno des.se triângulo 
que gyra, na actualidade, toda a actividade in- 
ustrial e commercial do Paraná, sendo espe- 
cia mente a herva-matte o thermometro por 

Estado 6 ° 8T ^° ^ P ros P eric ^ acle publica no 

A herva-matte do commercio é obtida pelo 

- j i i ^ . as, doo ramos tenues 

ou talos da arvore da congonha, ücx-matte ou 

iLcx-paraguayensis da familia das Ilicineas. Esta 

e uma ai vore frondosa que nasce expontânea e 

absolatamente nos planaltos de serra acima, não 
vegetando nos lugares baixos e húmidos, nem 
nos nimiamente montanhosos. 

Os immensos hervaes do Paraná são intei- 
ramente si. vesti es, pois ainda não ha necessi¬ 
dade de se plantar esse . precioso ilex, que o-er- 
mma larga manu onde apraz á pródiga natureza. 

^ O uso do matte fpi ensinado em princípios 
d este século pelos guaranys aos jesuítas hes- 
panhoes no Paraguay, segundo affirma o sabio 

botânico Martius, citado pelo Sr. Professor Dr.- 
Caminhoá. 

• r 9 lna tte é usado como bebida ordinaria em 
iníusao, habitualmente em cabacinhas ou pe- 
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quenas cuias de porungo, d'onde é haurido por 
bombas ordinariamente metallicas ; ou então é 
servido com assucar, á maneira de chá da índia, 
em chicaras. 

E’ uma bebida tônica, estimulante e diu¬ 
rética, considerada pelos physiologistas e hygie- 
nistas, á semelhança do café e do álcool, como 
um alimento respiratório, dynamophoro, de 
poupança ou economia. 

O matte, que já foi analysado chimicamente 
pelo Dr. Th. Peckolt no Rio de Janeiro, tem 
sido objecto de poucas investigações scientificas, 
destacando-se os estudos feitos em commissão 
do governo geral, pelo eximio physiologista Dr. 
E. Couty, de saudosa memória. 

Pela notável proporção de cafeina ou theina 
ou mais particularmente matteina ( substancias 
isomeras), que encerra o matte, exerce sobre o or¬ 
ganismo animal uma acção analoga á do café, 
da coca do Perú e do chá, sendo d 'este ultimo 
um verdadeiro succedoneo, possuindo todas 
as suas virtudes, sem partilhar-lhe os inconve¬ 
nientes. 

O matte é uma bebida hygienica e innocua, 
de real vantagem para os enfermos e convales¬ 
centes, não conhecendo eu até hoje nenhuma 
contra indicação bem averiguada ao seo uso. 

A herva matte em pó finissimo tem sido 
empregada, com bastante efficacia, contra o in- 
tertrigo e outros erythemas, e como cicatrisante 
das ulceras e feridas gangrenosas. Esta ultima 
applicação foi comprovada pelo meo sabio mestre, 
o infatigável bacteriologista brazileiro Dr. Do¬ 
mingos Freire, em suas interessantes pesquizas 
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sobre os pós, em que o matte como hygroscopico 

occupa o quarto logar na escala dos pós por elle 
submettidos a estudo. P 

O matte goza já na America do Sul de papel 
pieponderante na alimentação, mórmente para 

üncíf ^ eS dos P am P as > cujo nutrimento é 
constituído quasi exclusivamente pela carne — 

S^J!? J0U f^ Uma vez a cavall ° Pelos nossos 
campos do interior ou pelos do Rio Grande do 

s^t ment f 10 " e d ° a PP etit °so churrasco , 

Hn lu S1 ^ adC im P enosa sorver uma cuia 
do saboroso chimarrão e será capaz de desprezar 

as capitosas bebidas fermentadas que a civilisa- 
çao europea tem introduzido entre nós 

O uso do matte, tomado á guisa do chá 
começa ja a ser ensaiado na Europa, principal¬ 
mente nos exercitos e nos operários das fabricas 
em substituição ás bebidas alcoólicas e ao chá' 
entre outros motivos pelo seo modico preoo aó 
alcance de todas as bolsas. P J ’ 

^ ena 'é llao ser elle talvez conhecido das so¬ 
ciedades de temperança, que provavelmente se 
convertenao em propagandistas da preciosa 
herva paranaense e paraguaya. 

O matte no Brazil é um producto quasi ex- 

clusivamente paranaense ; porquanto a produc- 
çao era outros Estados, Matto Grosso, Rio 
Grande do Sul e Santa Catharina, é insignifi¬ 
cante confrontada com a do Paraná . ' mSlgniíl 

Segundo as estatísticas officiaes, o Paraná 

Sle rí 111 '? 16 Para ° RÍ ° de J aneiro > 

vinte , mnS« 1 í Ca A rgentlnae Uru S ua y> mais de 
vinte milhões de kilogrammas de herva-matte, 
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representando um capital superior a dez mil 
contos de réis. 


A exportação de madeiras no Paraná, como 
já disse, reduz-se especialmente ao pinho, não 
oostante possuirmos outras ainda mais preciosas, 
porem menos abundantes, como a enibpia, pe¬ 
roba, cabriuva, jacarandá, sassafraz, etcl, 

O Pinheiro ,araucaria braziliénsis , da fâmilia 
das coníferas, é o gigante das florestas para¬ 
naenses, senão das brazileiras ; pois tem-se en¬ 
contrado especimens até de 40 metros de 
altura e 2 a 3 metros de diâmetro. 

Na exposição universal de Vienna d 'Áustria 
foi armado umbello pinheiro paranaense, d’aqui 
transportado em pequenos toros, que foram fa¬ 
cilmente superpostos. 


A madeira de pinho é empregada vantajosa¬ 
mente em construcções, na marcenaria, 11a con¬ 
fecção de barricas, caixões, palitos phospho- 
ricos, etc. 

E’ de grande duração nas construcções in¬ 
ternas ao abrigo da humidade, ou em condições 

oppostas, isto é, mergulhado completamente 
11 'agua.. .._ 

^As florestas de Pinheiro são inesgottaveis 
em iodo 0 território paranaense, com excepção 
das zonas baixas da marinha e raríssimas outras, 
e dos cimos das montanhas. 

E’ magestoso e até imponente, ver-se em 
espessos bosques destacarem-se aprumandp-se, 
qua.es atalaias gigantes, esses colossos vegetaes, 
cuja idade conta-se por séculos, com suas alta¬ 
neiras grimpas ameaçando tangencial as nuvens, 
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e pondo em evidencia a nossa miniatura phvsira V 
A araucana braziliana, como a cho™. 

canas do Paraná. umcro d e arau- 

Osfractos dos pinheiros (pinhões'} «sãnt™™;* 

e substancias^a”otÔd?s tldade de fe ™la 

a alimentatão qílt evc>us!vTT° . c0 “ stít ««» 

de muitos animaes domésticos e sd vagenÇ”” " 

e uma gomL' id^aT^. 

petrea mmtos utensílios e até botões ™d»™£ 
manufacturados. toes podem ser 

A .exportação do pinho em pranchões ta 

timamente gra^asTwt^” aUgmentado ’ «1- 

navaes te mesmo para construccões 

navaes, a preciosa araucaria paranaense. f 

desen A vllvidí%r r tr r em°; 1 *T • P a° UC ° tem se 

que podlnfse te campos' 

W£? z, rss. 

ordem de suas dimensões em^ogíssâo ter£\ 
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cente : — Campos Geraes, campos de Palmas, de 
Gtiarapuava, de Coritiba e da Lapa. 

Faz-se para S. Paulo exportação em grande 
escala de gado vaccum, em menor proporção de 
bestas, cavallose porcos. 

A raça cavallar tem tido alguns aperfeiçoa¬ 
mentos, graças á importação de garanhões de 
Puro sangue , tendo já alguns cavallos parana¬ 
enses disputado vantajosamente bons prêmios 
nos hypodromos do Rio de Janeiro eS. Paulo. 

A criação de gado lanigero tem sido muito 
descurada, com quanto os nossos magníficos 
campos prestem-se optimamente para isso. 

E ’ lamentável que a industria de lacticinios 
ainda seja muito rudimentar, n’um Estado com 
tantos recursos pastoris como este. 

A fauna e flóra do Paraná são também opu- 
lentissimas, jazendo abandonadas e inaprovei- 
tadas no immenso hervario d 'essa natureza 
prodigiosa, innumeras especies botanicas, al¬ 
gumas occupando lugar proeminente na phar- 
maocopéa e na teurapeutica, e outras a espera 
dos estudos das investigações dos homens da 
sciencia. 

Fontes de aguas mineraes e thermaes exis¬ 
tem em profusão, algumas já exploradas e expe¬ 
rimentadas, porém em lugares ainda pouco 
accessiveis. 

Minas da diamante, ouro, prata, ferro, 
azougue, mármore, í al-gemma, carvão de pedra, 
etc. existem algumas conhecidas, porem rarís¬ 
simas exploradas. 

Entre as explendidas cascatas formadas por 
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seus numerosos rios, salienta-se no Parnl „ « 
sombroso salto das Sete Ouedas ™, r‘ 

Xerior ^ ais . monumentaes eactaratas do globÜ’ 
oiiperior a muito conhecida do Niagára. * 

-vHtre as infindas curiosidades naturàe»? 
de formação geologica, são conhecidas al^SS- 
magnificas grutas, maravilhosamente ataviadas 
de concrecções ealcareas de estalagmites 

•, vln face de tanta ma » ni ficencia da natureza 

Tmí eSf0rÇ °' P ro * nos ticar o fu- 

tmo esplendoroso que aguarda este Estado 

(actuaunente ainda quasi em embryão) quando 

peXnrest rioucAs aPrOVdta<10S ° S “daes 

florestas ri<knu£2 se , ‘? tennmo ?- «tas 
Bicos, etc. ’ US nos «mt-ocea- 

I 

s„ccS?°lX r r exa Ç ra ? a °' de «ma maneira 
succmtci., jtr sumiria capita, as opulências r^n 

que a cornucopia da natureza aprouve mimosear 

“ da constelLação bmzí 

íeira, r^t.i-me nesta despretenciosa desermoão 

s “bre o V “4do M >° l0ns:a ’ dizer duas palavras 
sopre o cotado sanitano e as condicões rfwio_ 

nucas ca vida nesta previlegiada terra ia tão 

a «a em um livro do elelre 
naturalista oamt Hilaire, que a visitou no nri 
meiro quartél d’este século. P 

tenta o assombrosa d’este solo e 
tantos outros thesouros naturaes, a vida do oro 

letarm torna-se faeil no Paraná ninguém ^ 

sof&eros horrores da miséria, salvo aecídemes 

imprevistos ou fortuitos. Si ha necessUados ao 
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lado de tanta prodigalidade da natureza, é, na 
quasi unanimidade das vezes, por indolência, in¬ 
cúria ; pois, a par das facilidades naturaes da 
vida, vegeta com bastante viço a preguiça e a 
inércia. 

Quanto á demographia do Estado, nada 
posso dizer, devido á deficiência de estudos e 
dados estatísticos a respeito. 

A salubridade geral do Paraná é a melhor que 
se pode almejar, pullulando a vida em toda a 
sua exhuberancia n 'uma população robusta e 
vigorosa, amante do progresso, não havendo no 
Estado nenhuma moléstia endemica. 


Em relação ao estado nosologico do Paraná, 
exporei aqui, per accidens ,auxiliado por algumas 
informações de distinctos collegas, o summario 
de minhas observações pessoaes, em dez annos 
de tirocinio clinico,reservando-me para proxima¬ 
mente apresentar um trabalho mais minucioso 
n’uma communicacão á Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro, de que sou so- 
cio correspondente. * , 

No Estado Paranaense as moléstias dia- 


thesicas e constitucionaes são raras nos naturaes 
do paiz. 

Os doentes tuberculosos c tisicos, vindos de 
fora, submet,tidos a um tratamento hygienico 
dienterico adequado, em geral obtem melhoras e 
até curas sob a atmosphera embalsamada da terra 
dos pinheiros. 

A morphéa, que era outr’ora um tanto fre¬ 
quente em algumas circünscripções do Estado, 
tem ultimamente dimiuuido e tende desap- 
parecer. 
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SS ÍS a P dtdo e Esã°„ deSCOnhecMaS “* 

capi^i^'?' a e florescente 

capital, estou informado mi P c a • ^ nte 

mais ou menos a esta parte com-carama^” 03 ' 

recer as manifestações^íagudas Sa? a ri a ^ 
yidttos vindos" 1 do Titto S í SC í Se r va em indí - 

impera com mais vigor. ’ ollde 0 impaludismo 
A febre amarella tem por vezes sidn 

marinha, poremno Paraná aiSh “ ddadeS da 

ao Um ate hoje gozado de viabilidade. 
áaoreul n *ÜoSm Ue - C f e fi • ° 1 Coritiba eo:n 

transimttem a terrível pyrexia. ' ” ao 

gumas íe » t ’lM' 0Íde e a diphteria fazem «j. 
aconteter em outros jmizes. 1 C ° m ° SÓe 

alguma assidufdadeTsitadInT‘ rT*? Ser co,n 

esperava-se este anno o desencad-im^ í y ^ hoide > 
epidemia em consequência da h P 7 a ' k ° de uma 

Pela malfadada guerra civil 
approuve á Providencia no-m r ■ mlizmente 

fieio á Lapa, tão victimada n tesa htw ? ? aC Ú 
graças á heroicidade de seos habitante ’ 

lari^i^M 1 ^”'^^"®’, aprescntand ® 

manifestações terciárias h id,0ndo corte J° de 

y » terciaucs, talvez por ser o seo 
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tratamento muito conhecido e appliçado mesmo 
por pessoas do povo. (1) 

r As moléstias mais frequentes no Estado, 
principalmente nas regiões temperadas e frias, 
são as phlegmasias do apparelho respiratório e 
de alguns outros, devido naturalmente ás varia¬ 
ções bruscas da temperatura. 

Muito teria eu ainda que escrever sobre este 
assumpto ; mas vou terminar, porque, contra o 
meo firme proposito, me extendi demasiada¬ 
mente n’um trabalho, como este, escripto apres¬ 
sadamente, tendo unicamente em mira despertar 
a attenção d’aque!les que não conhecem as ma¬ 
ravilhas do meu querido Paraná. 

Coritiba, 12 de Outubro de 1895. 

Dr. Victor do Amarar. 


(1) 0 povo paranaense tem tendencia para confirmar especial- 
mente 0 conhecido anexim heipsnbol — de poeta, medico e louco 
«ada um tem um pouco. 
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Ouod norif 2!l! 8 , C , 8t í I ,]!)m v, * a saJusruíi, 

Q Pcnt. .ntotun mundi prosierminu r aevun 

LULAM. 

F’ Ho wft ha . ÍBfel í z - P atria minha, 
z 4 , J ao triste teo solo, é tão triste 

Ja despido do brilho que tinha 
p.2 í” em “ean° parece que existe 
tna mmha mfeliz, patria minha ! 

Patna minha infeliz, patria minha • 

Otifí 00 g ° S0S ^neoufora fruíste > 

On e a f aZ 3 Ue teo seio continha ? 

Onde a luz de que tanto luziste ? 

tna mmha infeliz, patria minha ! 

Patria minha infeliz, patria minha • 
r inguemhoje haverá que te aviste” 

De "4“ “ «"• te chore utesqu^, 

p , . a] f° eahiste... eahiste 
) £ltna mmha mfeliz, patria minha ! 

Patria minha infeliz, patria minha • 

Das espadas cruzando-se em riste ' 

O teo corpo servio de bainha 

P a tua a i ma de luto vestiste 
atna mmha infeliz, patria minha f 

of íeoifií ha ' " Ifeliz patria minha : 

N( „ U ; , fi hos r i Ufc mortes tu viste 
Fesoa lueta cruenta e damnmha 

PAItH ram í ta0 - tnste . tão triste... 

Junhode94 ’ ***** minha ! 

F. França. 
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A GUERRA DA CRIMÉA 

A meo velho c excclleníe amigo maior 
Bento de Menezes. 

1 

I 

Morava o Zeferino, um velhote pansudo e de 
olhos esbugalhados, no caminho de Morretes á 
Paranaguá, isto nos bellos tempos da deligencia. 

Muito ho; pitaleiro, o bom do velho, era a 
sua casa o pomo quasi obrigado do pouso, e os 
viajantes, que ahi pernoitavam geralmente, 
apreciavam bastante 0 modo fianco e cortez por 
que os tratava o nosso Amphytrião. 

Casarão de dimensões agigantadas, a vivenda 
do Zeferino. A vetustez que se lhe via impressa 
nas paredes negras e poeirentas, dava-lhe um 
cunho de tranquilidade, de vida patriarehal, 
mansa, própria para despertar meditações e 
sonhos de outr’ora, leves como a fumaça que se 
escapa da fogueira dos serões de hiuverno. 

A ’ esquerda, em um plano bastante alto, se 
achavam os quartos reservados para os hospedes, 
os quaes nio tinham sahida directa para o ter¬ 
reiro e comunicavam apenas com um corredor 
que ia ter á sala commum. 


I 
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Oia, dirão, eis unia singular disposição para 
quartos deliospedes ! 


Na verdade ! porénieu llies digo porque... 

O Zefetino, aliás um perfeito homem de bem 
era ciumento em excesso de umas mulatmhas é 
mucamas que elle considerava, e com razão, como 

' * ^ t , ^ as quaes, diziam as más 

^ higuas, eram oein oonitas ! Que mal ha em ser 
bonita uma mulher ? 


II 

Ao cahir da tarde. 

Estavao_fazendeiro no pateo, distribuindo 

a ração quotidiana de milho a uns capados de 

peso extraordinário que se balançavam na sua 

banha preciosa, satisfeitos da vida, quando um 

—Oh ! Zeferino ! familiar, o. distrahio de sua 

tarefa, com grande descontentamento dos suinos 

que protestaram energicamente contra a dis¬ 
tracção. 

Eram oBernaido e o Anselmo, dois amigos 
velhos de Loritiba, que chegavam em suas ca¬ 
valgaduras, cabisbaixos e suarentos, da lono- a 
j ornada. ° 

Após as efhisões naturaes, entre amigos 
sinceros que se encontraram depois de longa 
ausência, o Zeferino fel-os entrar para a sala 
commum, onde lauta comisaina não se fez es- 
P ef ar. A fartura das fazendolas prosperas, cujo 
proprietário e amigo do deus estomago ! 

Ia correndo banal a conversa, em perguntas 
sobre o estado mutuo das saudes e sobre a feli¬ 
cidade de se tornarem a ver, quando o velho 
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Zeferino dando um pulo, como impellido por 
uma machina possante, pergunta á queima 
roupa : 

—Já ouviram vocês i aliar na Guerra da 
Crimea ? Os hospedes, meio attonitos, ante tão 
intempestiva interrogação, se olhavam de es¬ 
guelha, querendo decifrar... 

Porém o Zeferino, sem dar tempo a maiores 
investigações, proseguia: 

—Pois, meos caros, a Guerra da Crimea é 
uma coisa extraordinária ! Isso é que foi guerra... 
e o mais é historia... Eu tenho lá no quarto a 
descripção. 

E’ feita pela «Gazeta de Noticias». Vocês hão 
dever Vocês hão de ver... 

E o bom do Zeferino a dar-lhes com a 
Guerra da Crimea já se preparava para ir em 
busca do jornal, quando notou no semblante de 
seos amigos o cançaso, a somneira que vence o 
organismo após as longas jornadas á cavallo, 
que pediam tréguas á Guerra da Crimea e só 
desejavam naquelle momento uma boa cama e o 
melhor dos somnos ! 

—Está bom, concedeo elle por fim, vocês 
estão cahçados, vão se deitar, amanhã eu lhes 
mostrarei. Mas isso é que foi guerra ! balbuciava 
elle ainda, um pouco arrependido de ter deixado 
escapar o Bernardo e o Anselmo sem ouvirem a 
narração da Guerra da Crimea !! 

Os dois viajantes, receiando terem de ouvir 
ainda a historia da guerra que tanto enthusias- 
tuava o seu amphitrião não fizerão repetir duas 
vezes o convite para se retirarem. E como se 
achasse prompto os commodos que lhes eram. 
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destinados, no pavilhão dos hospedes, deram as 
boas noites... 

Mas o Zeferino foi acompanhol-os até lá, 

—Como ia-lhes dizendo o Gnerra da 
Crimêa... tornou elle... 

I As duas victimas sentiram uns suores frios 
ao ouvirem estas palavras. O Bernardo estirou-se 
no leito, invocando em seo soccorro a resignação, 
essa consoladora dos afílictos... 

—Amanhã lhes mostrarei o jornal, concluio 
felizmente o Zeferino. Boas noites, meos 
amigos, boas noites, durmam bem ! 

Sen tio-se um ruido de chave rangendo 
em fechadura já meio enferrujada, e depois tudo 
fez-se silencio... 

Os companheiros deram um suspiro, alli- 
viadas do peso da Guerra cia Crimêa, e percor¬ 
reram o quarto. 

Só tinha janellas para o lado de fora. Foram 
até ao corredor ; a porta estava trancada !... 

—Queres vêr que estamos numa ratoeira, 
murmura o Anselmo admirado ? 

O Bernardo que já tinha estado no sitio de 
seo amigo, poz-se a rir, lembrando-se do motivo 
cias precauções do velho... 

—Ora riste, torna o Anselmo quasi zangado, 
pois eu não acho graça nenhuma n 'isto ! Estou 
com vontade de arrombar aquellaporta... 

—Não caias nessa... diz o Bernardo rindo a 
bom rir... é porque você não sabe... 

—Que diabo ! por que te ris tanto de estar¬ 
mos numa gaiola? 

—...As mulatas ! segreda o Bernardo n’uma 
«explosão de riso... as mulatas !... >■ 
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—Ora o demo te entenda ! A que vem : as 
mulatas ! a respeito d: estarmos presos entre 
quatro paredes ?! 

Pois, por isso mesmo, seu bobo !... Vamos 
dormir é que é... amanhã eu te explicarei... Eeu 
que suppunha que você sabia ? accrescentou 
ainda o Bernardo soltando umas gostosas garga- 
galhadas. 

Afinal o Anselmo Sempre se resolveo, visto 
não haver remedio, a deitar-se prisioneiro. O seo 
companheiro, mais pratico e mais sabido, Jã 
resonava nabemaventurança de um somno deje- 
jado e reparador. 

Apagou-se a luz no quarto. 

III 

A noite estava clara Marchetavam as es- 
trellas um céo dos tropicos. O luar era perfu¬ 
mado e'as folhas escuras dos arvoredos brilha¬ 
vam ... 

Reina uma quietação soberba na vasta 
natureza. 

De repente ouve-se um rumor no quarto... 

E’ o Bernardo que se levanta. 

Accorda-se o outro sobresaltado... 

• *• • 

—0 que é isso, Bernardo ? O que é que tens ? 
Já o Bernardo tinha suspenso a vidraça e estava 
com uma perna de fora, medindo a altura da 
janella... 

—Estou com a guerra da Crimêa na barriga. 
Ai ! ai ! não posso mais... Como ha de ser? 

E de um salto, sem dar mais minuciosas ex¬ 
plicações ao* seu amigo, atirou-se 110 terreiro, 
com risco de romper as canellas. 
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Ficou-se o Anselmo a rir á bandeiras 
despregadas : 

—Que boa peça ! gritava elle do quarto, mas 
que boa peça! Quem vencerá a batalha, Bernardo? 

A resposta foi um ronco, um grunhido, um 
suspiro, emfim uma interjeição, uma exclamação, 
não sei bem o que... E’difflcil dar uma definição 
exacta da coisa!... 

E a cabeça do Bernardo apontou na vidraça, 
como uma visão ao luar, forcejando o resto do 
corpo para empolgar o peitoril da janella. 

Não sem custo se realisou a manobra. 

— Aquelle diabo de queijo fresco e as pi¬ 
pocas... rosnou elle a entrar. 

—Que esplendida peça ! repetio o Anselmo, 
torcendo-se a rir... 

—Não seja tolo ! gritou o Bernardo, que 
estava furioso por se ter arranhado ao galgar a 
janella, és sempre um pedaço de burro!... 

—Mas que peça, heim, meu velho ? 

Desta vez não teve resposta. A sua victima. 
já estava deitada e resolvida a guardar o silencio * 
para não explodir. 

Voltou tudo de novo á mesma calmaria das 
noites de lua dos tropicos. 

Asestrellas, scismadoras, na immensidade 
do céo, e as .selvas somnolentas e banhadas * 
de luz... 

Novo silencio, apenas quebrado pelo sopro 
lento das respirações. 

X)’ahi ha pouco, porém, novo rumor no 
quarto. Alguém se precipita da cama, obede¬ 
cendo a um imperioso impulso. 
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A luz de um phosphoro permitte reconhecer 
O vulto... Desta vezé o Anselmo. 

Corre á vidraça, tenta erguel-a, porém 
deixa-a cahir com estrondo, sem forças 
para sustel-a. 

Accorda-se o Bernardo sarapantado com a 
queda da j anel la : 

—Que diabo é isso ? pergunta. 

—E’ o maldito queijo fresco e as pipocas ! 

Não posso mais... ui! ui! E’ impossível que 
vá lá fora. Não me dá tempo... Como ha de ser ? 

—Que boa peça ! grita a seu turno o Ber¬ 
nardo, que expleudorosa peça! Olé, como- 
se paga! 

E o Anselmo, fóra de si, corre por todo o 
quarto á procura de não sei o que; não parece 
ouvir a desforra que o seu amigo está tirando das 
suas gaitadas de ha instante... Agita-se, meche, 
e afinal pega de um jornal que encontra sobre 
uma mesa, estende-o no chão, e... 

Gera-se no quarto um furação ; estampidos 
medonhos fazem-se ouvir, um verdadeiro- 
vendaval... menos o cheiro ! que é duvi¬ 
doso... 

Dominando á tempestade, a voz de Ber¬ 
nardo se esguella : 

—Que boa peça ! Que mirabolante peça !! 

Por fim levanta-se o Anselmo, magestoso, 
suspende a vidraça e faz um gesto de orador para o 
luar, gesto cujo resultado vem a dar na quda ao 
longe de um volume... 

E de novo cerrou-se a vidraça. 

—Ora, que sempre foi um castigo, Bernardo. 

... Eásefoi a coisa n'um jornal ! Me parece 
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que cahio no terreiro !... Queira Deus não en¬ 
contrem amanhã! 

F, eu vou logo denunciando o réu, atalhou 
o Bernardo n’uma risada. 

Não faças isso, pelo amor de Deus. E’ melhor 
fingir-mo-nos alheios ao caso... Foi aquellediabo 
de queijo fresco e as pipocas, murmura o Anselmo 
metten do-se debaixo das cobertas. 

Mas, que peça, heim ? meu velho, parodia 
Bernaido as gargalhadas. O peior é o perfume 
que cã ficou. 

Desta vez também não obteve resposta... 

—Fez-se novamente o silencio. 

A madrugada apontava, branca como na 
vestido de noiva, la, muito ao longe. 

IV 

I a apenas a aurora desfraldando os campos 
da semj-obscuridade da noite, quando ouvio-se 
um ruido de chave rangendo em fechadura já 
meio enferrujada. 

Abrio-se a prisão. Era o Zeferino, madru¬ 
gador como sempre, que accordava a rapaziada, 
comoelle dizia. 

Então, seus preguiçosos, como lhes 
foram de som no ? 

. Ferfeitamente bem, responderam os dois, 
unisono ! em um só tempo, pareciam se terem 
combinado. 

Está bom, assim é que eu gosto. Porém me 
pareceu ouvir bulha aqui... 

Engano seu ; dormimos perfeitamente, diz 
o Anselmo ; um somno só ! 

Pois bem, agora levantem-se, vamos tomar 
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cafe... ja esta fazendo d ia claro... amanhã é sau- 
•davel, rapazes ; o ar é fresco, puro... 

A atlimospheia do quarto aqui está meio 
pesada... ve-se que vocês estavam cancados 

E de repente lembrou-lhe a mania : "' 

1 eis e verdade, como eu ia lhes dizendo 
hontem, a Guerra da Crimêa... foi uma coisa ex¬ 
traordinária ! Nos vamos já ver isso, o jornal 

está aqui nesta mesinha . . . Isto é que foi 
guerra... 

O Anselmo sentio pelo corpo um calafrio que 
enrugou-lhe toda a pelle. Foi o mesmo que se o 
tivessem mergulhado em um banho de gelo 
depois da quentura da cama, tão gostosa. & 

—Ühé ? ! pois onde está este jornal ? mur¬ 
mura o Zepherino, eu guardei-o aqui hontem ! ! 

Como é isso ? Hão de me dar conta delle," 
gritou, já encolerisado,... fiquem sabendo que 
hão de me dar conta delle... 

E sahio praguejando a criadagem, os mo¬ 
leques, todo o mundo que lhe apparecia : 

Malvados! miseráveis! me jogarem fora a 
Guerra da Crimêa !... Ordinários ! 

E lá nos fundos do corredor ouvia-se-lhe 
ainda a voz furiosa chamando pela Guerra da 
Crimê-a! 

O Anselmo estava mais morto que vivo ! 
Balbuciava, dirigindo-se ao Bernardo, que nem o 
escutava, coisas incoherentes, caprichosas ; por 
pouco que não fallava em se enforcar. 

Entretanto o velho Zeferino, tendo per¬ 
corrido toda a casa á procura de sua querida 
Guerra da Crimêa, nada tendo conseguido, 
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apezar das pragas, voltava desolado ao quarto 
de seos hospedes ; 

— Ora, meos amigos, não podem calcular 
o quanto eu sinto não poder mostrar-lhes a nar¬ 
ração da Guerra da Crimêa !... Mas como me 
perderam isto ?... E’incrivel !... 

Mal sabia elle que a Guerra da Crimêa tinha 
tomado uma parte tão activa nas luctas e que 
repousava em paz como uma victima ao lado de 
outra : n'algum canto de terreiro. 


João ITIBERE’ 
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«Impossível, austero sonhador nostálgico... 
Impossível!... A magnolia é aambulaaromatica 
da meiguice ingênua, da candidez seraphica das 
virgens... E’ branca, do lácteo marmoreo do 
jaspe, da macilenta alvura de luar de Outono... 
Zombas, por certo, sonhador nostalgico.% ou te 
deixaste mystificar pelas seductoras sylphides 
herméticas das phantasmagorias ópticas !... 4 
Q poeta sorrio silencioso e docil. 4/ / ,, 

Mysiificação !... 

Impossível!... 

Não, não, malaventuradamente !... Se elle 

a vira, se elle a aspirara tantas vezes, tan¬ 
tas !... alta noite, só/ — ínfima larva intelli- 
gente, — ao suave olhar piedoso das estrellas 
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azul mysterioso e calmo desse/n finito longínquo. 
Sonhas, anlielas, adejas qual dulçurosa borboleta 
branca... Gomo, pois, conhecer o negro symbolo... 
—;<0 symbolo ?!» 

-9- «Sim,filha; amagnolia negra ê o symbolo da 
saudade perenne, da suprema desolação intan¬ 
gível...» 



Cenáculo, em Coritiba. 

Dario VfjjWo. 

\ 
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Ceo cie um azul desbotado e triste. 

Madrugada sem hymnos, sem a 
festividade garrula dos passaros. 

Por todo o descampado que se es¬ 
tende n’uma exliuberancia de fertili¬ 
dade, o gado muge, esticando o pescoço, 
deixando escorrer pelos cantos da bocca 
uma baba branca, espumosa, que vai 
caliindo em estrias de goso iiieífavel, de 
delicia suprema. 
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Dos poros da terra húmida, panta¬ 
nosa, onde os porcos passam fossando, 
rilhando os dentes ponteagudos, se le¬ 
vanta um fumo pardo-claro, que pre- 
guiçosamente vai subindo para o es¬ 
paço, annuviando a evaporação, em 
espiraes de saudade, de muita sau¬ 
dade !.... 

Na mangueira da fazenda, os ter- 
neiros encurralados cabriolam 11’uma 
alegria de infantilidade, e as vaccas 
nédias e mansas, vão se approximando, 
se approximando vagarosas, fidalgas, 
úberes bojudos, retesados como dedos 
em exclamações, mascando a folha dos 
rastolhos por alli em abundancia, ou 
mugindo prolongadamente, o olhar de 
resignação annuviado de lagrimas, para 
a mangueira onde o filho bala cha¬ 
mando-a n’11111 béé.... béé.... bé....é.... 
tremulo de soluço. 

j 

—«Pedro, ó Pee....dro.... va’ re¬ 
colher 0 gado na ^mangueira grande, 
seo diabo; pois que horas São 
ISTO ?... » gritou 0 fazendeiro, e appa- 
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receo um molecóte retinto, tiritando 
de frio, os olhos remelosos, braços cru¬ 
zados ao peito, por dentro da camisa, 
procurando aquecer as mãos no calor 
do corpo. 

—«Siso Chrito ! » 

—«P’ra sempre. Pois que horas 
são ISTO, Pedro, que o gado ainda está 
fora da mangueira? ouedella a Bene- 
dicta ? porque ja não tiraram o leite ? o 
Joaquim onde está ?» 

—«Elle foi repontar a tropilha de 
éguas, com nho Tiburcio.» 

O fazendeiro recolhe-se prague¬ 
jando contra o pouco causo que faziam 
do serviço. E o Pedro, tiritando sempre, 
apartava as vaccas que deviam entrar 
para a mangueira: 

—«Afasta, boneca L. pintada, 

diabo !.... vamo mocinha !. héa !.... 

héa estreela; estreeea, diabo!.... 
d boi desgraçado, que não dexa as 
vaccas entra’ p’ra manguera !» . 

Afinal, com muita diíficuldade, o 
Pedro conseguio recolher o gado 

A Benedicta, uma toalha muito 
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alva suspensa do hombro, disposera 
com proficiência as vasilhas de barro, 
bojudas, onde o leite devia ser deposi¬ 
tado á proporção que fosse mugido dos 
retesados úberes das vaccas. Depois, 
emquantoos terneiros com mais pro¬ 
ficiência ainda que a Benedicta, su¬ 
gavam o delicioso apojo —que é a syn- 
these nectarina do leite, — o Pedro, o 
molecote retinto, ia distribuindo entre 
as vaccas, com meiguice e carinho, al¬ 
guns rastolhos, chamando-as : — «pin¬ 
tada, ESTRELDA, boneca» e aos outros 
que tiveram a felicidade do baptismo. 
Em seguida corria os varejÕES da 
porteira, e ellas lá se iam, vagarosas, 
fidalgas, mugindo sempre, os terneiros 
cabriolando á frente, descampado afora, 
reunirem-se ao magote de gado, que 
lá muito ao longe apparecia pastando, 
a cauda em movimento de thuribulo, 
na paz bucólica dos campos. 

Tarde bucólica. Ceo esplendido, 
aquarellado das tintas douradas de um 
poente de luz. Bois, ruminando e mu- 
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ginclo melancholicos, o olhar manso 
volvido para o céo, numa supplica. 
muda de resignação evangélica. 

Silencio profundo. A noite, como 
uma nycticora immensa, começa de 
abrir a grande aza lutulenta e triste, 
e picada de um estrellejamento lumi¬ 
noso. E o silencio que aúgmenta, cada 
vez maior, mais profundo, mais mys- 
terioso, é interrompido, ás vezes, por 
mugido prolongado que vae soluçando 
de coxilha em coxilha, como MISKRERE 
estertorado de affhcçÕes, de uma sup¬ 
plica fugida dos lábios enfebrecidos de 
um eremita da Tortura, cadaverisado 
na provação mefistophelica de uma 
saudade pungente. 

Cenáculo em Coritiba 1895. 

Juuio Pernetta. 




Um triste coro de canções da morte 
Reza-me em torno tinia elegia negra, 

E quanto mais, a rir, tudo se alegra 

Mais a minha alma encontra a dor que a exorte. 

Bardos que a dor curtis em exagero, 
Palmilhando por mundo um ceniiterio, 

O coração é um lugubre psalterio 
Tocado pela mão do desespero. 

Do gozo a breve cavatina langue 
E’ como um lyrio ao dorso de r ma vaga ; 

Em cima o olor, em baixo a liiante chaga 
Do abysino a supurar o fel do sangue. 

E’ uma festa, esse gozo que nos prende, 
Epilogada pela desventura; 

E liga-nos o berço á sepultura 
A escumilha do luto que ella estende. 

E é já tão vasto o meo sendal de goivos, 
Lembrando as horas fulvas de alegria, 

Que amaldiçou-o toda a psalmodia 
Cheia de riso e de extasis de noivos. 

Cada riso que nos aloura a vida, 

Planta tinia cruz á margem da existenciá, 

E o macabro scenario da demencia 
Finda a jornada que nos foi querida. . 
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Assim meo coração se fez eliorando, 

Uma panóplia depunliaes sangrentos ; y 
U ouço rezar-me lividos mementos 
Toda a alegria que deixei cantando. 

• 

Cenáculo, emCoritiba 1895 

SlIvVEIRA NETTO. 




No centro poético e silencioso do 
Edem biblico, á sombra da mais fron- 
dente de todas as arvores, Eva, a en¬ 
cantadora Eva foi repousar, só e me- 
lancholica, á espera de Adão. 

Da cupula serena e vasta do 
infinito, cabia lentamente sobre a terra 
o entristecido cortinado do crepúsculo. 

Na curva pardacenta do liorisonte, 
vinham surgindo doces clarões de um 
plenilúnio de Abril. 
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Eva, a encantadora Eva, pensando 
em Adão, adormeceo angelicamente.... 

■**••••• •• •*••••• 

As aves arrularam no ninho, cha- 
inando o par, doceniente, maviosa¬ 
mente.... As estrellas tremelejaram em 
sorrisos de ouro no espaço illimitado... 

Os ventos, timidos ainda, traziam 
doces perfumes.... 


O crepúsculo fizera-se noite. 

• ••••• •• ••*#•*# 

Adão approximou-se do centro do 
Edem biblico, onde Eva, a encanta¬ 
dora Eva, dormia á sombra da mais 
frondente de todas as arvores.... 

Adão fitou-a, nua, ainda nua como 
a luz e bella como o Ceo.... 

E estremeceu.... 

Ouedaram-se os ventos.... 

Subio, do horizonte pardacento, o 
plenilúnio de prata.... 

Tudo era silencio !... 

Só Adão tremia... 

E tremendo, tremendo, chegou-se 
a Eva e deo-lhe o primeiro beijo 1 
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Eva, a encantadora Eva, des¬ 
pertou !... 


As estrellas desmaiaram.... houve 
como que uina vertigem na natureza ! 



Entretanto a lua, cheia de pejo, 
na linha do horisonte appareçèo ensan¬ 
guentada... 


João de Tapitanga. 





A M. R. 


Nas ondas mornas do teo alvo seio 
\j Dá-me a esmola de pousar a fronte, 

E lá quando a lua fôr do céo em meio, 

, Minhas magoas a soidão te conte ! 

[ 

| Depois... esta existência amargurada, 

( Quero passar em divinal enleio 

Gozando os teos carinhos, minha amada, 
! Na paz do lar e d'este mundo alheio ! 


R. COSTA JUNIOR 
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A Romário Martins 


Desse silencio trágico irrompia 
Uma surdina tremula, — quebrando 
Daquella tarde merencória e fria 
A face tiis te, 0 aspecto miserando. 

Era a voz das minas ; voz sombria 
De um queixume ; um soluço lento e brando 
Que pelo espaço todo repetia 
Requiem de dor as almas desolando 


Leoncio Correia 



I 
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Ás alvas garças voando 
Beijam as ondas dos mares, 

E as ondas se erguem beij ando 
As alvas garças voando... 

As ondas ficam chorando 
> E as garças vão-se nos ares... 

£í< ; Antes ficasses cantando, 

Sorrisos verdes dos mares ! 

Que as garças fogem voando, 
Tantos que são seos pezares... 

II 

Desce uma lagrima a estrella, 
Ergue uma lagrima o orvalho... 
Do céo, puríssima e beila 
Desce uma lagrima a estrella... 

A terra querendo tel-a 
Da-lhe no seio agasalho. 

—E o céo, que a lagrima estrélla,. 
Nem sabe qual seo trabalho : 

Se brilha o orvalho da estrella, 

Se brilha a estrella do orvalho ! 

III 

Olhos fulgem nas meninas, 
Meninas fulgem nos olhos... 

São duas joias divinas 
Olhos que fulgem, meninas ! 

Nem sempre as velas latinas 
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Escapam junto aos abrolhos.., 

—Nem sempre as plantas marinas 
O mar atira aos escolhos... 
Olhos/velae as meninas ! 7 / 

Meninas Velae os olhos ! 

IV 

Existe a dor no pesar, 

Existe a dor na alegria. 

O pranto vae a rolar ; 

Começa a dôr 110 pezar... 

O pranto vae a findar : 

Começa a dôr 11a alegria... 

—Lagrimas santas, sem par, 

D'alma rolae noite e dia ! 

A baga que está a brincar s \ 
Momentos antes —gemia !... 

Domingos Nascimento. 



Infame !... Vens colher o lyrio da Indulgência, 
Tendo ainda nas mãos vestígios de teo crime ! 
Cobarde ! que enlutaste 0 lotus da innocencia, 
Temendo a expiação que enaltece e redime. 

Compaixão... parati ? Compaixão, larva ignó¬ 
bil? 

—Hysterica idiota, onde vaes que não pensas ?!... 
A justiça do Ceo não é facil, nem mobil... 

O orgulho também dita implacáveis sentenças,. 


v 
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Compaixão... para ti ?... Quem te allega o direito 
De subires do Lodo ácelagem da Scisma ? 

Inda sangra a incisão que fizeste em meo peito, 
E em minha alma o pezar se amalgama e se 

[abysma. 

Eu era triste e só, — como o goivo que medra 
Na silente mansão do Mvsterio e da Sombra... 

— Porque fôste arrancar-me á cafurna de pedra ? 

— Porque me déste o arminho aromai de uma 

[alfombra ? 

Derramaste em minha alma um balsamo divino, 
Me aprendeste o missal de tua seducção... 

—Quem pode recalcaras urzes do Destino ? 

—Quem pode governar o esquife Coração ? 

Segui-te, acompanhei-te as pégadas e os cantos; 
Em teos seios cie opala a fronte reclinei... 

— Porque o virus lançaste á pyxide de prantos 
Que, por ti, gotta á gotta, ao luar destillei ? 

— Porque a estrophe do beijo algemaste ao 

[psalterio 

Da saudade que mirra e murchece a Esperança, 
E fôste edificar soberbo phalansterio, 

Fechado a nosso amor e nossa confiança ? 

Larva, — a estrada da Morte é uma, e sempre 

[a mesma. 

E’uma, e sempre a mesma, aephialtadoTedio... 
Que me importa o estertor de um anjo ou de 

[uma lesma, 

-Se o anjo e a lesma do amor tem um só epicedio? 
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Rechina maldições o frêmito dás settas 
Que se cravam 110 altar das mórbidas Lisonjas... 
lu, ceifas a íllusão e a crença das poetas, 
acolho a tiisteza e a saudade das monjas 

Vae, Charonte do Amor, — barqueiro da Imxu- 

r r j a _ 

Voga 0 Stynge da Infamia: abre, ao luar da 

O teo seio aromai de messalina espúria, * * 
Onde o Vicio blasphema e a Raiva pede acoite. 

Abre o seio aromai á sórdida de Incubo !... 

O gilvaz do despeito accenda-se em teo rosto' 

^ eu veja apodrecer esse asqueroso adubo 
‘Que foi outrora a flor de alva manhan de Agosto. 

Vae!... Nem venhas gemer no leito mortuário 
U requiem da paixão e do arrependimento 
Findei minha missão, subi ao meo Cal vario"... 

— Abra o caule de treva a flor do Esquecimento. 

Cenáculo, em Coritiba, 1895. 


Dario Vrrrozo. 
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Segui il tuo destin e lascia dir 
la genti. 


Dante. 

Deve ser adoravel o amor entre 
duas creanças puras, que vão passando- 
pela estrada da vida, vivendo dos mes¬ 
mos risos, idealisando os mesmos af- 
fagos e aspirando os mesmos beijos. 

Vivendo desses risos, que parecem 
uma canção maviosa vinda,, pela ma* 
nliã azulejada, nos raios do sol ou pelas- 
noites suavíssimas nos clarões da lua! 

Idealisando esses affagos que 
confundem-se com o rumorejar das 
palmeiras, quando ellas querem, do 
vento, os abraços repellir ! 

Aspirando esses beijos — pacto do 
primeiro impulso amoroso e moderador 
desses arrancos do myocardio que, 
quando sente-se ferido, redemoinha em 
seu movimento de systole e dyastole 
e quer fugir do cárcere que o prende! 

No entanto, ha por ahi muitos 
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burguezes gordos e richonchudos pela 
economia de albumina e hydrocar- 
bonados,. que não comprehendem a pu¬ 
reza divinal desse amor—infantil pela 
ingenuidade e sublime pelo devota- 
mento— Mas si não comprehendem, 
porque nunca sentiram, ao menos col- 
loquem esses oculos azues e, soletrando 
leiam esta^ innocente historia que em 

nada macula a vossa immaculada bur- 
guezia. 

Escutenwda : 

El vira e Artliur eram duas cre- 
anças adoraveis que foram crescendo 
juntos, até que na idade alvorescenta 
do amor sentiram que amavanísè 
muito.... muito.... quanto é possível 
amar, quem tem esse sangue meridio¬ 
nal e fogoso de Brazileira crescida 
nos pampas paranaenses e essa alma 

sensível, pura, poética e idealista de 
Arthur. 

Amaram-se, até que a fatalidade 
com sua sentença de juiz absoluto os 
separou.mas... 110 galopar dos annos 
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a mesma fatalidade, de novo, os encon- 

trou. 

Trêmulos, medrosos, fugiam um 
do outro, pois que ambos não tinham 
respeitado as juras de seus innocentes 

amores. e fallavam em cousas vãs, 

sem importância.... tornavam-se ver¬ 
melhos, voltavam ao mesmo assum¬ 
pto.... tornavam-se pallidos, ficavam si¬ 
lenciosos.... até que um dia El vira, 
nhima voz musicalisada, animosa e re- 

,, soluta/ aconchegou-se de Arthur e dis¬ 
se-lhe: — ”Lembravas-te de mimem 
tua longa ausência ?. 

Ah ! si lembrava-me Elvira! 

Muitas vezes quando, cheio de 
tedioe aborrecimento da vida tumul¬ 
tuosa de estudante, procurava a fralda 
longinqua de alguma montaiiha soli 
taria ahi derramava lagrimas de amor. 

! CM E permitt^í-rji^ que diga com Cas- 
1 tellar: —«nessas meditações só tinha 
um pensamento na alma, uma paiayia 
nos lábios, um sonho durante a noite, 

L ! numa iiisbiração nos meus cantos— 

u I A 
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o ente que amo e idolatro e para 0 qual 
se me afigura pequeno o universo com¬ 
parado com 0 seu coração” 

Elvira suspirou e duas lagrimas 
prateadas serpentearam por sobre o 
seu rosto pallidamciito.á rosado. 

Porque choras Elvira ? 

—”Muito feliz seria si ainda te 
podesse amar mas 0 impossivel nos se¬ 
para e é por isso que choro — SOU 

NOIVA.” • 

Artliur séptico porque era phi- 
pilo, frio porque a sciencia assim 
o tinha deixado, implacável porque fora 
estudante/a tão pouco, respondeu a essa 
confissão de lagrimas com fim a ri- 
c ada massiea, cheia e retumbantemente 
e strepitosa. 

—Porque ris Arthur ? 

E elle rd uma voz jovial e cantante 
fallou-lhe assim : 

Muito feliz seria se ainda te po¬ 
desse amar, mas o impossivel nos se¬ 
para e é por isso que rio-me SOU 
noivo. 
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Si os soluços e os risos eram sin- 

j 

ceros ou si os risos e os soluços eram 
fingidos, isso ninguém saberá! 


M 


1 


Coritiba 3 de Março de 1895. 

Affonso Camargo. 


<^$•••0^0 •••§&> 



Eu já me achava de tal modo triste 
Por não te ver depois da prolongada 
Ausência, para nós tão desastrada, 

Que me esquecera que este mundo existe... 

Só recordava que p’ra mim consiste 
1 Toda a ventura em ver-te descorada 
1 Face tua, e te ouvir, apaixonada, 

1 Narrando as penas que sem mim sentiste. 

Emfim minh’alma se entregava aos poucos, 
Quasi perdida a„c£lj_ca esperança, 

Ao desespero que domina os loucos... 

Mas te vendo senti que se alargava 
De luz minha razão e, vê creança, 

Senti que alegre 0 coração chorava !... 

Ismaed Martins. 
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^Sombras 

A Romário Martins 

Mais triste do que um monge, e mais do que elle 
Só, passo a minha juvenil idade, 

Cujo céo, sem nenhum raio que o estrelle, 

— Filho da noite, é densa escuridade. 

Em cada sonho que eu abraço, em cada 
Um d'esses falsos, ideaes sorrisos, 

Esguardo o escuro que conduz ao nada, 

O nada ! o mundo de fataes avisos ! 

Quando olho a immensa altura malfazeja, 

.E lhe pergunto se além d’ella existe 
Uma esperança, que a nudez proteja 
Da gélida Incerteza sempre triste, } 

é.. { 

re é dia, o sol, repleto de esplendores, 

Mais augmenta-me as trevas do invisivel. 

Se é noite, cada estrella, em seus tremores, 
Parece rir d^. mim, — sempre terrivel! / 

Já que assim é — sem esperança grito — 

Já que o sol e as estrellas não têm luz, 

Baixai, meus olhos, ao poder finito, 

A’ terra escura, que também produz ! 

E meus olhos, descendo á terra feia, 

Tudo lhe buscam a que tanto aspiram. 

Mas, como o céo, que falso lisongeia, 

Em nada que ella encerra elles se inspirão! 

Coritiba, 94. 


Ricardo de Lemos. 
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Deserto é o Sonlio, as Iilusões são frias ; 

Tudo me opprime... E’ tanta esta amargura, 
Que te supponho sórdida e perj ura, 

Capaz das mais atrozes villanias ! 

Julgo-te Santa e cuspo-te ironias. 

Quero-te, e não te creio. A Desventura 
Eançou-ine na alma a treva mais escura 
Das dores mais profundas e sombrias. 

Tornei-me o proprio algoz da minha vida... 
Triste é meo dia... a noite é mal dormida... 

— Quem soffre assim, delira ; mas não dorme ! 

t 

“Zombo de ti, despreso-te, e, sangrando, 

Contra mim proprio o coração pulsando 
Ruge na jaula deste amor enorme. 

Cenáculo, em Coritiba, 95. 

Antonio Braga. 



A MINHA MUIyHER 


Eram desertas, outr’ora, as mar¬ 
gens hoje floridas do Jordão. 

O Rabbino — o judeo-propheta — 
amava a placidez melancliolica daquel- 
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las paragens, e um dia, depois de orar 
entre o murmulho dos olivaes de Ga- 
thesemani, lá foi elle confundir o si¬ 
lencio de suas magoas com o silencio 
do monotono Jordão. 

Bello e venturoso que és, ó rio 
predestinado ! Bello e venturoso que 
és!.... 

Depois, como hypnotisado pela 
magestade sanificadora do silencio, elle 
demorou seos lindos olhos azues no 
azul sereno do céo da Palestina, em - 
cuja frescura parece reviver ainda a 
adoravel frescura do hálito perfumoso 
dejudith. 

E volveu então a contemplar 
aquellas mansíssimas aguas, que ser¬ 
peam pela longa esplanada em fora 
como um basto cordão de pérolas de 
Ophir, pérolas esplendentes, que o 
menor raio de sói vivo confunde em 
chispas multicores e cambiantes. 

— Bello e venturoso que és, ó rio 

predestinado! Bello e venturoso que 
/ • ^ 

es!.... 
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As Ondinas, que cabriolavam ás 
tontas pelos longos listões dos iris, e 
que vinham de leve entornar a am- 
phora do extase n’alma do Rabbino, 
responderam: 

—Não, ó viajor sagrado ; aqni não 
ha a belleza que dizeis nem a ventura 
que pensaes ! 

—E não serão symbolo de belleza 
■e de ventura a placidez que vos cerca e 
0 riso desta natureza hebraica ? 

—Muito vos enganaes, Senhor. 

—Que falta, pois, para serdes 

bellas e venturosas ? 

—Flores, Senhor.... Faltam-nos as 

flores de Amor! ' 

—E n’um momento a vontade ele- 
trisante do Nazareno transplantou 
para alli as castos lirios brancos e os 
castos lirios azues, que viveram até 
então solitários nos estereis valles do 
Cedron. 

V 

Entre as morenas raparigas de 
Judá, é crença até hoje que os lirios do 
Jordão têm a virtude do Amor. 
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Eépor isso que ellas, quando 
casam-se, levam aquellas flores rami- 
lhetadas no véo do noivado, entoando 
uma prece ao Rabbino pari que Deos 
lhes dê maridos leaes e affectuosos. 

^ Eu também amo a candidez dos 
lirios, porque ella traduz a candidez do 
.Amor. 

Nestor de Castro. 



No decurso do VII século, ao 
■passo que a invasão germanica cami¬ 
nhava pelo norte do império romano, 
vinha do sul a invasão arabe com um 
caracter novo, porquanto era movida 
pelo fanatismo religioso e que, seme- 
.hante á uma violenta tempestade, re- 
volveo e devastou a África e Asia, as¬ 
pirando dominar o mundo. 

Era a Arabia que apparecia pela 
primeira vez na historia e cujos tempos 
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primitivos eram mal conliecidos até 
o apparecimento cie Máhomet, nascido 
na cidade de Mecca á margem do mar 
Vermelho,no anno 570,e que se tornou 
celebre pela fundação do islaniismo ou 
religião dos musulmanos. 

Descendente de uma familia de 
principes e de pontífices idolatras,ficou 
orplião na idade de 2 annos, sendo 
educado por um tio até aos 2 5, du¬ 
rante os quaes foi conductor de cara¬ 
vanas, negociante e militar. 

Casou-se com uma rica e nobre 
viuva cie sua tribu, chamada Khadidja, 
devido á sua probidadee,, então poude 
se entregar ás suas meditações, isto é, 
estirpar a idolatria entre os Árabes, 
estabelecer uma só crença e um só 
culto em substituição ás diíferentes 
religiões que dividiam os seos compa¬ 
triotas. 

Do christianismo, judaismo, ido¬ 
latria e sabeism o instituio Mahomet 
sua nova doutrina, contida em verse tos, 
que dizia serem inspirados pelo anjo 



ANNIBAL REOUIAO & C. 


I4I 


Gabriel e em ura livro por excellencia 

* A • 

a que deo o nome de « Alcorão» e a néva 
religião foi denominada Islam, isto é, 
«submissão á vontade de Deos». 

Principiou a fazer as suas prega¬ 
ções na idade de 40 amuos, recorrendo 
a toda sorte de imposturas, de falsos 
milagres, para se fazer acreditar, e 
pouco a pouco seos a cleptos foram 
augmentando, a despeito da grande 
opposição dos partidários do antigo 
culto, que 0 fizeram fugir para Yatrel 
que ficou sendo chamada Medima, isto 
é, a cidade do proplieta, onde adquiria 
numeroso partido. 

De Medina emprehendeo a guerra 
chamada das nações, contra os sectários 
da idolatria ; entrou em Mecca, onde 
destruio todqs os idolos, dizendo : che¬ 
gou a verdade, desappareça a mentira ; 
tornando-se então o chefe religioso de 
toda a Arabia, e quando se preparava 
para emprehender a guerra santa foi 
sorprehendido pela morte. 


M. Mesquita Junior. 
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O BEIJO ESMOLADO 

Um dia, que estultícia ! sentindo- 
se faminto meo pobre coração, afilie to, 
ferido de pobreza, saliiu e caminhou. 

Andou, correu de Seca em Meca, 
em toda a porta bateo e nem mesmo 
assim achou quem a fome lhe estin- 
guisse e a sede lhe acalmasse. . 

E caminhou !... 

E não topando alguém que a fome 
lhe abrandasse, tremeo e cambaleou,, 
cambaleou e cahio á beira do caminho. 

O sol cahia-lhe á pique dourando- 
lhe as vestes maltrapilhas. E a polva- 
deira, erguida pelas tropas que pas¬ 
savam, modificava-lhe o aspecto tris¬ 
tonho e macilento. 

Escoada, porém, a catalepsia af- 
fiictiva,—uma mistura de angustia, 
uma effusão de dor,—o desgraçado er~ 
gueo-se e de novo caminhou, sentindo 
cada vez mais fórte a fome de uma es¬ 
perança e mais intensa ainda a sêde 
de um sorriso airoso e bem-feitor. 
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E caminhou !.... 

A’ primera porta que enchergou,paroiu 

INPella uma mulher de branco, 
«crochet» nos dedos e sobre o collo 
estrondoso uma verbena pousada rse- 
cendendo olôres. 

E’ aqui! 

E’ este 0 anjo que me encanta ! 

E’ esta a mulher que adoro e de 
quem meo pobre coração anhela, para 
ser ditoso, a esmola de um carinho, 
desfolhado ao som da cavatina mystica 
de um beijo, mas de um beijo estalado, 
mas de um beijo quente, louco, sen¬ 
sual e cheio de esperanças.... 

E 0 infeliz,tropego,ermo de alento,, 
falto de coragem,chegou-se e supplicou: 

—Uma esmola pelo amor de 
Deos. Meo pobre coração tem fome e 
tem sede. Quer por piedade que o tireis 
da dor, entornando sobre elle essa 
bocca que tendes cheia de beijos e or¬ 
lada de coral. 

E sempre boa e santa, e debu¬ 
lhando piedosa um riso de bonança, a 
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moça, se vergou, colloii a bolsinha de 
sua* bocca á bocca faminta que pedia, e 
alli entornou uma alluvião de beijos 
delirantes, loucos, matadores !.... 

E, vermelha como um cravo, a 
moca se aprumou dizendo entre sor- 

j i r » ~r~ ~***jT[ M * -> y- - j | 


risos : 

—Vai ! Agora vai. O teo caminho 
segue, e Deos que te acompanhe, 
irmão. 

Sebastião Paraná 


Outubro de 1895. 


■-oobOd 






Creança, que portento ! 

Que mimo que tu tens, 
Deos, que deslumbramento! 
Que dois mimosos bens ! 

Eu penso que tu és 
Feita de uma açucena, 

Por causa de teos pés 
De forma tão pequena. 
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Oh ! ceos ! como um mortal 
Podç-se por o pino, 

Tendo por pedestal 
Um pé tão pequenino ! 

Toma cuidado, sim ? 

Nos pobres pequenitos, 

Não deixa-os ir assim 
Pisar sobre os granitos. 

Segura-te, não corras, 

•Que eu tenho medo até 
Que tu, cahindo, morras 
Por causa desse pé. 

Como se movem quando, 

E com que graça, vês ? 

Tu vás alegre andando 
Por sobre esses teos pés. 

Abriga-os do inverno, 

E do verão também, 

Dá-lhes o amor materno 
Não os castigues t Bem. 

Calça-os de vagarinho., 
Procura um sapato brando L, 
Cuidado, que o caminho 
Não os magoe. E quando 

Fôres ao baile, Flor, 

Não os aperte tanto 
Que cause a elles dor, 

Dòr de matar, porquanto 
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Elles são tão pequenos !... 
E lião te fazem mal, 

Tem dó délles, ao menos 
Em um momento igual. 

Escuta-me um instante 
E crê nos versos meus, 
Trata-os de ora avante 
Como os deis filhos te os. \i 

rs 

Em vez da forma airosa 
De um sapatinho inglez, 
Abriga n’uma rosa 
Estes teos finos pés. 


Que elles vivendo essim 
Eu fico satisfeito. 

Claudino dos Santos. 


Mettfe-os em um jasmim, 
Ou n ’um amor-perfeito, 



<*o'0 • 
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Como bem o disse o illustre sabio 
Lacordaire em sua importante obra 

INTRODUCTION Á V ENTOMO LOGlE : 

«A inetamorpliose é um dos pbeno- 
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menos mais admiráveis e complicados 
que nos apresenta a natureza.» 

Quantos trabalhos, quantas ob¬ 
servações e experiencias não foram 

-> X 

precisas aos sábios, para chegarem ao 
perfeito conhecimento cVestes pheno- 
menos ? 

Apezar da idea muito diversa da 
que temos hoje, já Aristóteles e outros 
sábios da antiguidade nos faliam das 
metamorphoses. 

Muitos desses sábios confundiam 
a «muda)) com a «metamorphose», ao 
passo que entre uma e outra existe 
grande clifferença. A «muda)) não al¬ 
tera a forma do indivíduo que a solTre 
e opera-se somente nos oreãos secun- 
danos e não se estende mais que ao 
systema tegumentar. 

A «metamorphose)) resulta de 
uma metastase que se produz nos prin- 
cipaes orgãos, fazendo o animal passar 
por uma transformação completa. 

O termo metamorphose, do grego 
«metamorphosis)) «exprime a mudan¬ 
ça de forma que sobrevem du- 
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rante a vicia de alguns seres, 
desde o momento em que nas¬ 
cem até aquelle em que se acliani 
aptos para a reproducção.» 

As verdadeiras metamorplioses 
não se passam somente com os inse¬ 
ctos como o acreditaram por muito 
tempo; ellas tem lugar também em 
toda uma classe de animaes vertebra¬ 
dos, eiitre os batracios. 

As modificações experimentadas 
pelos insectos na passagem do estado 
de «larva» ao de «nympha», é que de¬ 
terminaram as diversas especies de 
((metamorplioses» e suas differeutes 
denominações. 

Os entomologistas resumiram to¬ 
das as especies de metamorplioses dos 

insectos, em duas : 

«Metamorplioses incompletas», em 
que os insectos não experimentam 
senão transformações parciaes dentro 
do ovo, e saem já quasi com a forma 
natural, como as baratas, gafanhotos, 
r grillos, etc. 

«Metamorplioses completas», em 
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que os insectos passam do estado de 
«larva)), «verme», «lagarta», ao estado 
‘perfeito, como as borboletas, as abe- 
. has, etc. 

«Os Batracios», na primeira idade 
(embrião) tem guelras, 11a adulta (rã) 
tem pulmões. 

^ «Rigorosamente não se deveria 
dar 0 nome de metamorplioses senão 
ás transformações da borboleta que 
nasce em fornia de ovo, arrasta-se como 
um verme e é larva, depois fecha-se 
nhtin casulo onde privada de ar e de 
alimento ella mesma compõe seus 
novos orgãos que lhe dão 0 comple¬ 
mento da vida pela qual é conhecida 
na natureza. » 

Esta parte da historia natural, 
uma cias mais curiosas e cheia de ver~ 
dadeiras maravilhas, é digna de um 
estudo completo que facilmente póde 
fazer 0 leitor que ama a natureza. 


Antenor de O. Monteiro. 


c» 


(1) Martin. 
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A Rema rio Martins. 

—Fui roubado ! gritou o Cypri- 
ano Carneiro, entrando subitamente no 
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salão do paquete, onde em alegre e 
ruidosa conversação, achavam-se reu¬ 
nidos muitos passageiros. 

—Oli! exclamaram estes em coro. 

—Pois é verdade ; indo agora ao 
meo camarote buscar alguns objectos 
de que tinha necessidade, deparei com 
a minha malla arrombada, e falta-me 
nella a quantia de um conto e tre¬ 
zentos mil réis ! 

—E não suspeita de alguém ? 
perguntou o Castro. 

. —Suspeito d’aquelle rapazinho, o 
Jacintho e tenho motivos para isso... 

—Será possível ? accrescentou o 
Altino, vou ver se lhe fallo e consigo 
apanhar-lhe qualquer confissão... 

E sahio do salão, dirigindo-se ao 
tombadilho, onde estava então o indi¬ 
gitado criminoso. 

D’ahi a instantes voltou, dizendo 
que Jacintho negava a pés juntos a 
auctoria do crime que lhe imputavam. 

—Que fazer neste caso ? per¬ 
guntou o Dr. Machado. 

—Tenho uma ideia magnifica, 

O 7 


1 
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disse o Capitão Bezerra; tragam o 
rapaz até aqui. 

A sua vontade foi satisfeita; o 
Al tino fez com que Jacintlio alli com¬ 
parecesse. 

O capitão tomou a palavra e 
assim fallou : 

—Meos senhores, vou empregar 
um meio muito conhecido em minha 
terra natal, para a descoberta de qual¬ 
quer crime. Attenção!.... 

Em seguida, com um ar solemne, 
tirou de uma caixinha cinco palitos de 
phosphoro, cortou-os do mesmo com¬ 
primento e distribuio-os a igual nu¬ 
mero de pessoas, entre as quaes o sus¬ 
peito, declarando 11’esse momento : 

—O pedaço que estiver em poder 
do criminoso, hade, no fim de quinze 
minutos, crescer alguns milímetros. 

E a conversação tão bruscamente 
interrompida continuou novamente, 
durante algum tempo. 

Chegada a occasião do recolhi¬ 
mento dos palitos vieram os seos pos¬ 
suidores e coliocaram-ifios na mesa. 


1 


E 
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Os quatro primeiros achavam-se 
perfeitamente iguaes no comprimento, 
porém 0 ultimo, pertencente a Jacintho, 
encurtára alguns millimetros ! 

Este, ao collocal-o aò lado dos 
outros, exclamou, radiante : 

J a vem, meos Senliores, que 
não sou 0 criminoso ; o meo palito, em 
logar de augmentar diminuio ! 

O pobre diabo traliio-se involun¬ 
tariamente, cortando o pallito com 
receio de que elle augmentasse, como- 
lhe haviam dicto ! 

Todos ficaram assombrados ante 
o successo do estratagema; o Ca¬ 
pitão Bezerra foi muito felicitado... 

Jacmtho ainda quiz negar a sua 
culpa, porem, depois de algumas 
ameaças, confessou o crime e restituía 
a Cypriano a quantia roubada. 

Este, contentissimo com tal feli¬ 
cidade, agarrou-se ao Capitão e esti¬ 
veram longo tempo abraçados. 

Feliz estratagema !... 

1S95. 


Corrêa Netto. 


1 C_j. ' A LM A N AC H DO FARANA 



Viajava pelo oceano da dor. 

O frágil imo batel de sua exis¬ 
tência tormentosa singrava pelas ondas 
enraivecidas da desdita. 

O tufão da desgraça agitou-se em 
uni movimento rápido e a pequenina 
embarcação sossobrou, desapparecendo 
no seio das ondas revoltas. 

Um corpo humano fluctuante á 

tona foi ilhar-se no infortúnio. 

• Os se os olhos, queimados de tanto 
chorar, arderam na claridade de um 
sonho. 

Pensava na morte e sentia-a appro- 
ximar-se. 

E como elle a afagava ! como lhe 
era sympathico o anjo negro das trevas! 

O presente o circumdava de 
magnas, o passado foi um niixto de 
melancolias, o futuro ameaçava afo- 
gal-o em lagrimas e apavorava-o. 

Era esqueletica a arvore de sua 
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vida. Teve flores, mas amarelladas pelo 
desespero. 

O ceo de sua existência nunca teve 
uma névoa de esperança. 

Como tudo era liorrivel!.... como 
tudo era liorrivel !.... 

Levantava os ollios e em tudo via 
pulverisações de cinza. 

Era um deserto árido o terreno que 
percorria. 

Não pôde mais.... não pôde 
mais supportar o peso de tantas desven¬ 
turas. 

Queria finar-se.... queria finar-se... 

Pensava na morte e sentia que ella 
lhe osculava a fronte. 

E como elle a afagava ! Como lhe 
era sympathico o anjo negro das trevas! 

• • 

Serena a tempestade. 

A aragem no seo meigo e brando 
cicio, refrescára-lhe o cerebro escaldado 
pela febre dos padecimentos. 

Meditou... meditou... 

A imaginação photographara- 
lhe ao longe um ponto esbranquiçado 
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semelhante á uma gaivota, que se avi- 
sinhava da ilha do infortúnio onde se 
achava ainda. 

Divisou, nelle a imagem de sua. 
milagrosa santinha. 

Era ella sim, era ella que vinha 
salval-o. 

Mais bellado que nunca, estava. 

Os sedosos e azevichados cabellos 
em alino desalinho, a morena pallidez 
do seo divino rosto e as alvineas rou¬ 
pagens da cor da neve, que envolviam o 
seo esculptural corpo, davam-lhe um 
aspecto verdadeiramente phantastico. 

Não morrerás, disse, não quero 
que morras, meo doce amor ; e arre¬ 
batando-o da ilha do infortúnio foi. 
ilhal-o 11a da esperança. 

Elle volveo os olhos aos céos em 
acção de graça e ajoelhando-se, beijou . 
agradecido e respeitosamente os pés 
da sua santinha. 

Fez delia 0 orago do templo de 
sua alma e illuminou o seo nichosinho 
com o fogo vivo do seo ardente amor.. 
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Pensava na morte e temia a sna 
approximação ! 

Desejava então viver para adorar 
a sua milagrosa santinlia. 

Oh ! como elle odiava o anjo 
negro das trevas !... 

Francisco Guimarães. 


I 5 S ALMANACH DO PARANÁ 



E’ grande !... é grande a vossa ereação, 
MeoDeos !... é surprendente ! 

Mas quando sente 

Não sei si ainda é maior meo coração. 


V 


Ante a obra vossa pára o liumano senso 
Mamiorisado ! • - 

Desesperado 

De compreliender o vosso enigma immenso ! 
Mas eu não sei, Senhor, si lá do ethereo 

Azul, também não pendes 
Algum momento ancioso... a ver si entendes 

Este grande niysterio 
Do coração que destc^á creatura 
E em que pozeste... 11 uma so amargura 
Mais do que tudo 
Que me poz mudo 

Vendo-te, á noute, alem... na vasta altuia... 


Rocha Pombo. 
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Vcu para alem ouvindo uma muzicanova. 
Feita de pás de terra a te caliir no peito. 
Marcha Fúnebre —emiuo de menezes. 

Veem de novo bater á minha porta 
As nostalgias de um Passado morto. 
Perdida era a lembrança dessa morta 
Quando cila,viva, se reerguêo noHorto! 

Porém... morreo-me o Coração no peito ! 

Trago, a Alma enlutando, um véo escuro. 

E nuvens vejo só,- de torvo aspeito, 
No circumscripto Céo do meo Futuro ! 

Já não quero beijar-te a fronte casta, 
Nem quero vêr-te em festas para mim... 
Mataste um dia o nosso Amor, e basta. 

Vens agora abatida. As primaveras 
Também se vão a pouco e pouco, assim... 
—Já não es a Mulher que dantes eras ! 

ROMÁRIO MARTINS 
Km Vinte e Sete de Janeiro de 1896. 
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